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RESUMO 

Fruto de inquietações de profissionais nas áreas de educação e de fotografia, junto com 

o desejo pessoal em ampliar o conhecimento sobre o uso de imagens com fins 

educacionais, este trabalho surge com o intuito de mostrar como os livros didáticos de 

física se reportam a um fenômeno comum de nossa experiência diária, o movimento dos 

corpos, por meio das imagens. Para tanto, recorremos ao trabalho de autores que a 

defendem como recurso pedagógico, e que discutem a necessidade da alfabetização 

visual para uma leitura crítica das imagens. Percebemos que a história dos Livros 

Didáticos de Física apresenta momentos de importância singular para a caracterização 

do contexto atual de produção e edição de livros didáticos, no que diz respeito ao uso de 

imagens, no que buscamos indicar alguns deles no início deste trabalho. Orientando 

nossa análise destaca-se a importância do trabalho de Charles Sanders Peirce, cuja 

classificação dos signos em seus estudos semióticos, nos permitiu adentrar o campo de 

estudo dos signos em posse de um corpo teórico consistente e vasto, com o qual 

buscamos obter uma compreensão sobre as representações de movimento nos livros 

didáticos de física. Selecionamos então os capítulos onde que realizam um estudo 

descritivo do movimento, nos livros que fazem parte do Programa Nacional do Livro 

Didático de 2012. Concentramo-nos nas fotografias, das quais encontramos um grande 

número de instantâneos, evidenciando uma preferência por um tipo de fotografia em 

relação a outros, limitando as possibilidades de representação do movimento e uma 

compreensão desses signos-fotográficos no contexto do livro didático. Além disso, 

algumas imagens destoam do esperado enquanto representação de realidade, por 

desencontros conceituais, ou por uma inadequação da imagem em situações específicas, 

no que este trabalho pretende orientar futuras edições didáticas. 

 
Palavras-chave: Livro Didático de Física, Semiótica, Imagem. 

  

 



 

ABSTRACT 

As a result of concerns of a professional nature in different areas and a personal desire 

to understand the processes of representation through images, this work comes up with 

the aim of evidence how the physics textbooks refer to one of the most common 

phenomena in our everyday experience: the motion of bodies. For this purpose, we 

appealed to the work of authors who discuss the potential of an image as a pedagogical 

resource, among other functions, and advocating a visual literacy as a necessary item for 

the establishment of a more consistent connection between what is meant by the images 

and what is actually said. In this process, we realized that in the history of production of 

didactics books of physics, we had some singular moments that lead us to the 

characterization of the recent context of edition and production of didactics books, what 

we tried to identify along the development of this work. Guiding our analysis, we have 

highlighted the work of Charles Sanders Peirce, whose classification of signs in its 

semiotic studies, allowed us to enter the field of study of signs in possession of a 

consistent and comprehensive theoretical framework with which we seek to obtain an 

understanding of representations of motion in physics textbooks. Then we selected the 

chapters where they perform a descriptive study of the movement, in books that are part 

of the National Textbook Program 2012. We focus on photographs, of which there were 

a large number of snapshots, showing a preference for one type of photography relation 

to others, limiting the possibilities of representation of movement and an understanding 

of these signs-in the context of photographic textbook. Also, some images diverge as 

the expected representation of reality, conceptual mismatches, or mismatches image in 

specific situations, in this work aims to guide future educational issues. 

Key words: Textbook of Physics, Semiotics, Representation, Image, Motion. 
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1. PROJETO FOTOGRÁFICO: UM PASSO ANTERIOR AO REGISTRO 

No intuito de tornar tanto a escrita quanto a posterior leitura deste trabalho mais 

agradáveis, ousamos fugir de títulos padrão como, Introdução, Fundamentação Teórica 

e termos afins, mas com a constante preocupação de manter a coerência do trabalho, 

buscamos imprimir nas metáforas feitas em torno do ato fotográfico, a relação com as 

funções de cada uma das etapas que são indispensáveis a um trabalho de cunho 

acadêmico. Posto isso, esperamos ter conseguido atingir nosso objetivo, desejando ao 

leitor uma prazerosa e fluida leitura. 

Este trabalho tem como principal elemento motivador uma inquietação surgida 

durante meu exercício da prática docente, quando da utilização dos livros didáticos com 

estudantes do ensino médio. Comecei a perceber que algumas imagens apresentadas em 

livros didáticos eram insuficientes para que os estudantes compreendessem os 

fenômenos aos quais elas se reportavam. Mesmo acreditando que as imagens forneciam 

o que era necessário para sua interpretação, não parecia funcionar do mesmo jeito para 

os estudantes, pois as questões apareciam como se essas imagens não atendessem por 

alguma razão às expectativas dos autores dos livros.  

Paralelamente a isso, no início de minha carreira profissional, realizei serviços 

em áreas que demandavam conhecimentos específicos de design, tendo participado da 

criação e elaboração de logotipos, layouts de documentos corporativos entre outras 

atividades nas quais a manipulação de elementos imagéticos era essencial, tanto com 

equipamentos de desenho à mão livre quanto em softwares, para conceber 

representações que “dessem vida” as ideias e valores solicitados pelos contratantes. 

Preciso ainda destacar a importância das diversas experiências de aprendizagem 

sobre fotografia na Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia (EBA-
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UFBA), me levando a exercer em momentos posteriores a função de fotógrafo, me 

colocando em posse de uma ferramenta que me deu perspectivas para além do mero 

registro de momentos, aprimorando minha percepção e desenvolvendo o meu olhar para 

esse tipo específico de instrumento de comunicação que é a fotografia. 

Foi nesse contexto que as inquietações foram moldadas em algumas indagações 

quanto ao poder que a imagem possui de representar os fenômenos físicos: 

i. Será que percebemos de fato o que as imagens estão representando?  

ii. O que impede as pessoas de verem em imagens iguais as mesmas 

mensagens e os mesmos significados que outra pessoa percebe tão facilmente? 

iii. Por quais motivos as imagens nos livros didáticos causam interpretações 

equivocadas em relação àquilo que representam? 

Três perguntas que aparentam serem simples de responder, mas que precisaram 

de muitas horas de estudo para serem respondidas satisfatoriamente. Para as perguntas i 

e ii, temos algumas discussões no primeiro capítulo, onde articulamos nosso discurso 

com a fala dos autores que abordam os processos de significação e representação, o 

modo como as imagens participam dessa relação, a importância da inserção das imagens 

nos livros didáticos, e que nos permitirão uma visão objetiva dos elementos que 

compõem o problema alvo desse trabalho, que é entender como as imagens representam 

o fenômeno físico no Livro Didático de Física (LDF).  

A terceira pergunta (iii) vem a encontrar repouso nos capítulos de análise e 

conclusão do trabalho, tendo em vista que os motivos dos citados equívocos serão 

identificados durante as análises e serão explicitados nas conclusões. 
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1.1. EM UM PISCAR DE OLHOS 

Dada a quantidade considerável de informações que recebemos em frações de 

segundo por meio da visão, e associando-se a isto o hábito que desenvolvemos ao longo 

dos anos de nossa formação, de interpretar essas imagens a todo o tempo, somos 

induzidos a acreditar que ler o mundo é um processo trivial. Dondis atenta para o fato 

de que “aceitamos a capacidade de ver da mesma maneira como a vivenciamos – sem 

esforço” (DONDIS, 1991, p.6), e por conta da aparente “inércia” do nosso ato visual, 

perdemos de vista porções da realidade que se escondem por detrás do que 

aparentemente está escancarado em nossas primeiras impressões do mundo. 

Sobre as questões apresentadas no tópico anterior, um elemento que se destaca 

como fonte das controvérsias o tempo dispendido na recepção e processamento da 

informação visual em nosso aparato fisiológico, seja a visão de um automóvel passando 

rapidamente por nós ou a sua fotografia impressa em um livro. É possível encontrar 

aqueles que acreditam que a nossa visão das coisas ocorre em tempo comparável ao do  

deslocamento de um feixe luminoso1, mas o que se sabe sobre tal processo, entretanto, 

nos deixa um pouco distantes disso. 

Aplicando um pouco do conhecimento que temos da Física dos fenômenos 

ópticos, sabe-se que, por maior que seja a sensação de instantaneidade da visão, ver é 

um processo, antes de qualquer coisa, fisiológico, e está sujeito à passagem do tempo 

para que se efetive. A luz, até chegar aos nossos olhos, realiza uma longa travessia em 

um espaço permeado por diversos elementos como oxigênio, gás carbônico, vapor 

d’água, poeira e outras partículas em suspensão no ar. 

1 A velocidade aproximada da luz viajando no vácuo é de 300.000.000 metros a cada segundo. 
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E mais tempo se passa até que efetivamente enxerguemos! Essa luz emitida ou 

refletida pelas coisas que observamos, ainda precisa atravessar as várias camadas 

transparentes de nosso sistema ocular, mudando ligeiramente sua velocidade de 

propagação em cada um deles, até que venha a atingir as células da retina, que então 

recebem o estímulo luminoso, iniciam o processamento do mesmo enviando-o ao 

cérebro e se preparam para a recepção de um novo estímulo, enviando a seguir este 

novo estímulo ao cérebro, em ciclos rápidos o suficiente para imprimir em nossas 

consciências a ilusão de um continuum.  

Não há dúvidas sobre o quão rápido nossos olhos veem, mas, dados os motivos 

que apresentamos, nos afastemos da fantasia de um mundo percebido de forma 

instantânea, pois “nós não percebemos e concebemos nosso mundo exatamente como 

ele é em si, mas num fluxo contínuo de tempo” (MERRELL, 2012, p.21). 

Ao mesmo tempo, essa ideia de que há uma percepção do mundo no exato 

instante em que este se apresenta diante de nós, vai de encontro a um conceito cuja 

definição nós aprofundaremos ao longo do trabalho, mas que vale à pena adiantar um 

pouco. O conceito de signo – com o qual identificamos e classificamos as imagens 

selecionadas para nosso estudo – é fundamental na compreensão dos nossos objetivos, 

por isso trazemos já de início alguns conceitos basilares. 

Um signo, apesar do que aparenta em princípio, está longe de se referir a um 

elemento estático, pronto para ser capturado por nossa percepção. Podemos dizer que 

um signo é aquele elemento que nos permite a conexão com o mundo que não é 

percebido de forma direta, “mas por via de signos mediadores” (MERRELL, 2012, 

p.21) e por essa relação se estabelecer ao longo de um fluxo temporal, esses signos 

estão em constante atualização. Houser (2009, p.92) enfatiza ainda que, de acordo com 
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Peirce, nós podemos ter experiências diretas com o mundo externo a nós, mas a 

experiência intelectual só pode ser alcançada por intermédio dos signos.  

Uma definição recorrente na literatura, baseada nos escritos de Peirce2 (1994) 

parece tratar do signo sob uma perspectiva um tanto imediatista. Em seus Collected 

Papers, Peirce nos diz que: 

A sign [...] is something which stands to somebody for something in some 

respect or capacity. It addresses somebody, that is, creates in the mind of that 

person an equivalent sign, or perhaps a more developed sign3.     .  

(PEIRCE, CP 2.228)4 

O que se sobressai nessa passagem, é a possibilidade de o signo poder estar no 

lugar de alguma coisa, como um elemento que representa uma ideia, um fato ou até 

mesmo algo pertencente ao imaginário, em seu estado imediato, instantâneo, assumindo 

então a função de levar nossa consciência não ao próprio objeto que se apresenta, mas 

àquilo que ele – enquanto signo – se propõe a evocar. 

Nesse ponto, o signo aparenta ser um mero substituto daquilo que representa, 

mas, além dessa interpretação inicial, Peirce deixa com essa frase uma indicação da 

concepção de signo que estabelece ao longo de seu trabalho, que é a ideia do signo 

enquanto algo que existe em constante atualização, em constante processo de mudança, 

2 Charles Sanders Peirce é considerado como um dos fundadores da Semiótica, uma teoria conhecida 
por categorizar os signos e delinear suas características, também chamada por ele de Lógica. É também 
conhecido como fundador da corrente filosófica Pragmatista. Para uma visão mais geral de sua 
importância, consultar Coelho Netto (2010), Santaella (2005). 
3 Tradução livre: Um signo [...] é algo que se apresenta para alguém, por alguma razão, sob algum 
aspecto ou capacidade. Ele se direciona a uma pessoa, isto é, cria na mente dessa pessoa um signo 
equivalente ou talvez um signo mais desenvolvido. 
4 A referência aos textos de Charles Sanders Peirce encontrados em uma compilação de parte do seu 
trabalho foi feita utilizando o padrão encontrado na literatura, no qual se indica por CP os Collected 
Papers, seguindo-se a isso dois números, um indicando o volume onde se encontra a citação e o outro 
indicando o parágrafo correspondente, como no caso acima (CP 2.228) a indicar trecho selecionado dos 
Collected Papers, no volume 2, em seu 228º tópico (os Vols. I-VI foram editados por Charles Hartshorne 
and John Weiss publicados pela editora Harvard University Press, entre os anos de 1931 e 1935 e os 
Vols. VII-VIII editados por Arthur W. Burks, pela mesma editora em 1958). 
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ao aventar o possível desenvolvimento do signo quando de sua participação na 

semiose5, dando origem a um signo mais desenvolvido. 

Para ilustrar essa dinamicidade dos signos, atribuindo a eles a possibilidade de se 

desenvolverem, pensemos num exemplo que deixe essa característica evidente. Para 

contextualizar nosso exemplo, imaginemos um ponto turístico no qual encontramos um 

monumento que se tornou marca registrada daquele lugar. As pessoas que visitam esse 

local normalmente adquirem presentes para seus amigos e familiares que chamamos 

vulgarmente de “lembrancinhas” que são, às vezes, miniaturas dos citados monumentos. 

Optemos então pelo Elevador Lacerda na cidade de Salvador, e admitamos que uma 

dessas pessoas (P1) ao retornar para casa de uma viagem até lá, traga consigo alguns 

chaveiros que são miniaturas do Elevador. Essa pessoa (P1) pode ouvir a seguinte frase 

ao presentear seus amigos (P2 e P3): 

− (P2) Adorei o Elevador, Obrigado! 

Essa frase – ela mesma uma signo! – nos indica que P2 reconheceu naquele 

objeto pequeno, a representação do monumento que se encontra em Salvador. O 

pequeno objeto não é o Elevador Lacerda, é apenas uma representação dele para P2 que 

conhece o original. Em outras palavras, o pequeno objeto passa a ser um signo para a 

pessoa que o recebeu. É um signo cujo objeto se encontra na cidade de Salvador, na 

Bahia, e que cria na mente de P2 uma imagem do monumento que lá se encontra. 

Até então, teríamos esse objeto como um signo que representa outra coisa por 

semelhanças geométricas. Entretanto, outra pessoa (P3) pode dizer o seguinte ao receber 

o mesmo presente: 

5 De acordo com as definições de Peirce, semiose é o processo de interpretação por meio do qual 
acessamos o mundo em signo. É a mente agindo sobre o signo, modelando-o, mas sendo também por 
ele também modelada. 
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− (P3) Que saudades eu tenho da Bahia... 

No caso dessa frase, o pequeno presente deixa de ser apenas um objeto em lugar 

de outro por relações de semelhança. Ele acaba remetendo a mente de P3 ao estado 

brasileiro no qual está localizado o que representa, e evoca ainda um saudosismo ao 

relembrar momentos em que P3 provavelmente esteve lá, conectando o chaveiro às 

memórias dessa pessoa.  

Desta forma, em um exemplo criado, mas bastante plausível, vemos um signo 

que guarda semelhanças geométricas em relação ao seu objeto para P2, de acordo com a 

intenção de quem produziu esses chaveiros como “lembranças”, mas este signo se 

desenvolve a partir de outras associações realizadas no processo semiósico de P3, se 

tornando representação de elementos diversos que não são, nem mais ou menos 

complexos, mas compõe-se de essências distintas. Posto em outras palavras por Merrell, 

[...] a cada momento um signo tem de, devido à sua própria natureza 

enquanto signo, se tornar uma diferença; ele se tornou uma parte de um novo 

signo, não meramente o mesmo signo no lugar do mesmo objeto. Além disso, 

com cada nova realização do signo, muito embora ele agora seja alguma 

outra coisa que não aquilo que era, contém a si mesmo (como um vestígio) 

dentro de si próprio. Então o signo é, mas de outro ponto de vista não é, o 

que era. (MERRELL, 2012, p.20-21, grifos do autor). 

Retomando a afirmação de Peirce sobre o signo, até mesmo por sua recorrência 

na literatura, resgatamos a ideia ainda mais camuflada em suas palavras. Encontramos 

nela a concepção de uma semiose infinita, na qual um signo dá origem a outro signo, e 

desse novo signo surge outro, e mais outro, em um ciclo de transformações que pela 

própria natureza do signo não se encerra. No exemplo que criamos, o mesmo signo (o 

chaveiro do Cristo Redentor) assume características diferentes entre si, no que 
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recorremos ao trabalho de Peirce que classifica os diferentes tipos de signo, permitindo 

uma melhor compreensão da semiose. 

Há que se dizer também, para esse início de conversa, que qualquer coisa pode 

se tornar signo (COELHO NETTO, 2010, p.67), mas que só será assim quando alguém 

se dispuser a interagir com essa qualquer coisa com esse intuito. Um galho quebrado no 

meio da mata, por exemplo, será apenas um galho quebrado no meio da mata, e assim 

continuará, enquanto não houver uma mente que interaja com ele. Contudo, este galho 

se tornará signo quando, por exemplo, um caçador vier a observá-lo como evidência da 

passagem de um animal. Enquanto o signo não se integra ao processo semiósico, ou 

seja, ao processo de interpretação da realidade, ele será apenas uma potencialidade, um 

quase signo. 

O que se entende então, é que esse nosso diálogo com um mundo de signos 

acontece em ciclos que conectam a recepção dos estímulos do mundo externo, ao ato de 

identificá-los enquanto oriundos do mundo externo e a uma criação de outra realidade, 

interna e em perene remodelagem (semiose infinita), numa relação entre três momentos 

indissociáveis, cuja complexidade mostra “que o ser humano e todas as formas e níveis 

de cultura por ele produzidos se constituem em pontos privilegiados a partir dos quais 

se pode mirar a vida e o universo” (SANTAELLA, 2003, p.219), ou seja, estar vivo é 

estar em meio à semiose e fazer parte dela, sendo desde o princípio de nossas vidas, nós 

mesmos, signos em constante transformação. 

E nessa constante mudança, estamos sempre buscando formas de entender 

melhor essa totalidade da qual fazemos parte, nos esforçando para enxergar melhor a 

relação entre os elementos que a compõem, lendo e relendo constantemente o mundo. 

Em seu livro “A importância do ato de ler”, Paulo Freire (1989), nos fala sobre a 

“visão mágica” atribuída à leitura, em consequência de subestimar o significado de 
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alfabetização, deixando de guiar para além da mera decodificação dos símbolos da 

escrita, propiciando conhecimento que permita uma vida mais completa em 

comunidade, com poder de ação sobre ela, algo que se torna impraticável quando 

deixamos de desenvolver o olhar crítico para esse mundo de signos. 

O mais prudente então, seria buscar um aperfeiçoamento das habilidades de 

interpretação dos signos da nossa realidade, pois 

[...] reconhecer este ou aquele motivo não significa que se compreenda a 

mensagem da imagem no seio da qual o motivo pode ter uma significação 

muito particular, ligada tanto ao seu contexto interno como ao do seu 

aparecimento, às expectativas e aos conhecimentos do receptor  

(Joly, 1999, pg. 46) 

Como constatado por Dondis, “o gesto, a expressão [facial], a linguagem escrita 

e a simbolização estão todos ao alcance do leigo” (DONDIS, 1991, p.188-189, grifos 

do autor), mas em uma sociedade na qual a produção de linguagens pautadas no visual 

se amplia cada vez mais, torna-se uma questão de sobrevivência compreender essas 

mensagens. Em síntese, precisamos aprender a ler os signos do mundo. 

Em nosso trabalho a intenção é bastante modesta. Debruçamo-nos sobre a 

tentativa de entender uma pequena fração do que o nosso campo visual pode alcançar, 

ao nos concentrarmos nos LDF, e nas imagens que se apresentam em sua estrutura. 

Dentre as possibilidades encontradas, os signos eleitos para realizarmos essa tarefa são 

de um tipo bem específico. Como insinuado no subtítulo do trabalho e também na 

primeira parte desta introdução, nosso foco serão as fotografias presentes no Livro 

Didático de Física.  

A comunicação visual de qualquer tipo possui elementos específicos que 

necessitam de uma aprendizagem, não menos específica, para que se faça uso 
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consciente delas. Dondis (1991, p.51) destaca quais seriam os componentes essenciais 

na estrutura de qualquer composição visual como sendo o ponto, a linha, a forma, a 

direção, o tom, a cor, a textura, a dimensão, a escala e o movimento. Estes componentes 

seriam “a matéria-prima de toda informação visual em termos de opções e 

combinações seletivas” (DONDIS, 1991, p.51), estando presentes inclusive, nas 

fotografias que encontramos nos LDF. 

Quando os registros fotográficos são concretizados, vamos além da mera 

aplicação de tinta sobre o papel, criando mais que contrastes marcantes, cores vibrantes 

e inumeráveis adjetivações interessantes. Articulamos essa matéria-prima para que estes 

registros passem a se apresentar como janelas para incontáveis realidades, e, quando 

olhamos através dessas janelas, já não vemos uma reunião desses elementos 

organizados e etecetera. Aquilo a que chamamos fotografia passa a ser algo maior do 

que essa arrumação de elementos, ela passa a ser um signo-fotográfico6.  

Neste ponto em que já discutimos um pouco do que são os signos, pode parecer 

desnecessário atribuir a adjetivação ‘fotográfico’ ao termo signo, mas a intenção é 

justamente destacar este signo entre outros, enfatizando o fato de que aqui neste 

trabalho, nosso olhar para o registro fotográfico é focado no aspecto sígnicos de sua 

existência dentro dos LDF, isso acima do fato de ser um registro da passagem da luz por 

diversas lentes, de ser resultante de uma interação química das tintas com o papel, 

deixando estes outros aspectos em segundo plano em nossas observações. 

6 As fotografias são signos visuais que se ajustam à classe definida por Peirce como sendo a dos 
Sinsignos Dicentes. Desta forma, o termos signo-fotográfico surge neste trabalho não como uma nova 
categoria, mas apenas como forma de enfatizar a imagem fotográfica como um dentre os dez tipos 
sígnicos proppstos por Peirce e que explanaremos de forma detalhada no próximo capítulo. 
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1.2. ENTRE PALAVRAS E IMAGENS 

Enquanto suporte para a expressão de certa variedade de tipos sígnicos, o livro 

didático materializa o conhecimento humano acumulado ao longo dos anos, no intuito 

de levar ao público os conhecimentos “que um grupo social acredita que seja 

necessário transmitir às novas gerações” (CHOPPIN, 2004, p.553). Se utilizando tanto 

das palavras quanto das imagens, o livro didático exerce o papel de: a) favorecer o 

desenvolvimento da cognição; b) divulgar valores ideológicos e culturais; c) expressar 

as características de uma sociedade em uma época específica; d) fornecer pistas sobre o 

contexto de sua produção. Em suma, um terreno fértil para a comunicação visual. 

Podemos identificar, por exemplo, que alguns dos signos-fotográficos 

encontrados são utilizados com o objetivo de estabelecer uma conexão entre o leitor e 

suas experiências passadas, ou pelo menos, possibilidades de experiências, e no caso 

específico do Livro Didático de Física, acabam também por orientar o leitor em seu 

processo de observação e análise dos fenômenos naturais, ao se associar com o texto 

verbal, funcionando como uma experiência virtual, com a qual acessamos por 

intermédio da semiose, fatos e eventos distantes no espaço e no tempo. 

Nessa relação que se estabelece entre o livro e o seu leitor, pela apropriação das 

linguagens que se apresentam e tornam possível a comunicação, palavras e imagens 

dialogam em meio ao processo semiósico para estabelecer os significados, de forma que 

é imprescindível considerar a presença da palavra e a sua relação com a imagem nas 

páginas dos LDF.  

As palavras também são signos e, portanto, a teoria utilizada para a identificação 

dos elementos constitutivos da mensagem nos signos-fotográficos, é também aplicada 

ao texto, pois a semiótica pretendida por Peirce “the quasi-necessary, or formal, 

doctrine of signs” (PEIRCE, CP 2.227), deveria ser capaz de “configurar conceitos 
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sígnicos tão gerais que pudessem servir de alicerce a qualquer ciência aplicada” 

(SANTAELLA, 2005), nos permitindo dialogar com os processos de representação em 

termos de seus elementos fundamentais, os signos. 

Levando em conta os argumentos levantados nos parágrafos anteriores, nos 

propusemos a investigar os Livros Didáticos de Física utilizados nas salas de aulas de 

escolas públicas brasileiras, para compreender como as construções de significado se 

desenrolam nestas publicações. E ao percorrer esse caminho, nos deparamos com 

questionamentos que nos auxiliaram a manter o foco do trabalho voltado ao que 

realmente importava esclarecer: 

Quais são os tipos de signos que aparecem nos livros didáticos? 

Esses signos podem ser classificados sob uma mesma ótica? 

O quê nestes signos nos indica a representação do movimento? 

No que definimos o nosso problema de pesquisa com o seguinte formato: 

Como o livro didático de física representa imageticamente o 

movimento? 

Para responder a esses questionamentos, debruçamo-nos no primeiro capítulo – 

PLANEJANDO UM ENSAIO FOTOGRÁFICO – sobre as relações entre percepção e 

interpretação acerca do nosso objeto de estudo, os signos-fotográficos, destacando-as 

entre as diversas linguagens presentes nos LDF e baseamos nossa articulação de ideias e 

conceitos:  

a) nos textos da legislação vigente a regulamentar o ensino de física como a 

Constituição Brasileira, os PCNs e outras normas que ao longo de alguns anos, pela 

evolução de suas estruturas, nos dão o suporte para afirmarmos a importância de 
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compreender o papel dos signos-fotográficos no livro didático;  

b) no trabalho de autores que discutem as influencias de aspectos sociais, 

econômicos e políticos na consolidação do livro didático como elemento com presença 

marcante na vida escolar, formando novas gerações, auxiliando no processo formativo 

dos educadores que já se encontram em atividade, sendo uma poderosa ferramenta de 

transformação social (FRANCALANZA, ???); 

c) na literatura associada ao tema da interpretação de imagens, buscamos em 

autores como Joly (1999), Dondis (1991), Santaella (2012), Blikstein (1990), Entler 

(2004) e outros, parâmetros para ampliar nossa compreensão sobre a necessidade de 

uma alfabetização visual, frente aos possíveis impactos dessa alfabetização para nossa 

sociedade, que atualmente se encontra imersa em incessantes apelos à linguagem visual;  

d) na teoria dos Signos de Charles Sanders Peirce, que acessamos em seus 

originais e nos estudos comentados de seu trabalho por Santaella (2000, 2005, 2013), 

Merrell (1997, 2012) entre outros autores, através dos quais identificamos uma tipologia 

dos signos que serviu como base para efetuarmos nossas análises, nos oferecendo algo 

além de um mero recurso técnico de análise, fundamentando nossas observações dentro 

de um discurso filosófico consistente sobre a produção de sentido, aplicando essa teoria 

aos signos-fotográficos nos LDF, enfatizando com os argumentos apresentados a 

relevância deste trabalho para a comunidade científica. 

No segundo capítulo – A ESCOLHA DO MODELO FOTOGRÁFICO – nos 

concentramos nos aspectos metodológicos que orientaram a nossa coleta e análise de 

dados, detalhando decisões que orientaram os recortes realizados ao longo da pesquisa 

para que esta se constituísse num trabalho mais conciso, cujos objetivos foram se 

tornando mais evidentes em cada passo dado. 

No terceiro capítulo – FOTOGRAFANDO OS LIVROS DIDÁTICOS DE FÍSICA 
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– a discussão gira em torno do efetivo processo de coleta e análise dos dados obtidos 

nos LDF, processo no qual foram selecionadas imagens que nos permitissem discutir as 

relações de significação de forma a permitir uma compreensão ampla das questões que 

estamos levantando, possibilitando a aplicação das ideias aqui discutidas a outros 

contextos e situações.  

Em vista disso, procedemos à categorização das imagens em tipos ligados à 

técnica de produção utilizada, para destacar por meio de seus elementos constituintes e 

de suas relações com o texto escrito, o processo de formação de significados que 

discutimos neste trabalho, tornando, inclusive, a leitura e o entendimento dos objetivos 

deste trabalho em um processo agradável para o leitor. 

No quarto capítulo – CONCLUSÕES – realizamos algumas considerações acerca 

dos resultados obtidos no trabalho, explicitando as evidências encontradas ao longo de 

cada etapa que nos permitiram compreender os objetos de nosso estudo, e alcançar os 

objetivos propostos para esta pesquisa. Sendo assim, discutimos a importância do LDF 

e de uma alfabetização visual voltada aos objetivos deste tipo de material, estabelecendo 

relações com outros fatores inerentes à produção dos LD de um programa de 

abrangência nacional como o é o PNLD. Em seguida, revemos o processo de análise das 

imagens em busca de evidências que apontem para os processos de escolha e seleção 

das mesmas, determinando preferências e limites dentro desse processo. 
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2. PLANEJANDO UM ENSAIO FOTOGRÁFICO: DIÁLOGOS COM 
NOSSOS FOTÓGRAFOS 

Antecedendo o ato fotográfico propriamente dito, há por parte do fotógrafo uma 

meditação sobre o objeto a ser fotografado. Luzes, sombras, formatos, e outros aspectos 

que, quando organizados frente aos seus olhos, o autorizam a carregar com suas 

intenções os instrumentos dos quais dispõe para realizar tal ação. Essa ponderação pode 

se estender por anos, em jornadas buscando uma essência de algo a ser captado, como 

vemos nos trabalhos do fotojornalista brasileiro Sebastião Salgado, no decurso desse 

trabalho onde buscamos compreender as relações de significação através das lentes de 

Charles Sanders Peirce, ou pode ainda, ocorrer na fração de segundo que antecede o fato 

registrado, como nas fotografias de Henry Cartier-Bresson, onde imprevisto e 

planejamento se equalizam para dar a luz ao “Instante Decisivo”. 

2.1. OBJETIVA7 PEIRCEANA: PERCEPÇÃO E 
REPRESENTAÇÃO 

Em nossa observação dos livros didáticos, necessitávamos de uma preparação 

que nos permitisse identificar no conjunto de imagens que se apresentam nos LDF, 

determinados padrões e regularidades, ou a ausência destes, de tal forma que 

pudéssemos contribuir para um aumento no conhecimento sobre as obras didáticas e os 

signos que as constituem.  

Para ampliar nossa habilidade em enxergar esses padrões, recorremos então a 

Semiótica, cientes de que nessa área do conhecimento encontraríamos formulações 

7 A Objetiva é um dos elementos constituintes das máquinas fotográficas. É um conjunto de lentes 
separadas em grupos, que se interpõe entre a luz e o suporte usado no registro da imagem, permitindo 
ajustes de foco e ampliação das imagens no quadro a ser registrado. (HEDGECOE, 2005, p.12-16). 
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teóricas cuja elaboração ocorrera de forma praticamente independente, mas em 

momentos muito próximos na história (SANTAELLA, 2005; HÉNAULT, 2006), 

seguindo direções um tanto divergentes na abordagem do objeto observado, na 

metodologia usada para explorá-lo, tendo, contudo, um propósito comum, como se 

várias culturas entrassem em sintonia, caminhando em direção ao interesse comum de 

penetrar o âmbito da construção dos significados, conseguindo expandir o 

conhecimento sobre os mecanismos da comunicação, potencializando a sua utilização. 

2.1.1. O MODELO PEIRCEANO DE SIGNO 

Dentre os vários caminhos através dos quais a Semiótica se desenvolveu, a 

presente pesquisa percorreu a trilha do pensamento de origem estadunidense, com os 

escritos de Charles Sanders Peirce (1839-1914) que buscou desenvolver em sua teoria, 

categorias universais cujas definições partissem da experiência por meio de observação 

atenta e minuciosa das aparências da realidade. Uma pesquisa que em sua extensão, vai 

além das relações de representação, sendo o Peirce conhecido inclusive pela construção 

de consistente corpo teórico-filosófico realizado em mais de 70 mil páginas de 

manuscritos, estando seu trabalho na fundação do Pragmatismo. 

Por meio dessa teoria, delinearemos alguns dos conceitos que fundamentaram 

sua escolha, adentrando aspectos de sua estrutura e discutindo as categorias que nos 

permitirão realizar nossa análise, num esforço de síntese que realiza um recorte 

significativo em um trabalho de grandes dimensões, visto que dos milhares de páginas 

com reconhecida relevância para a filosofia (COELHO NETTO, 2010) serão aqui 

discutidos de forma sintética, sendo apenas pequena fração do trabalho de Peirce. 

Uma das convicções de Peirce, de acordo com Houser (2009, p.89), é sobre a 

grande missão a ser empreendida com a Semiótica, que seria “the study of 
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representation, inference and argument, and that it should make classifications and 

establish norms within these areas”, que é algo a ser conseguido com base na 

observação das características de um fenômeno, num modo de observação que pode ser 

experimentado por qualquer mente capaz de aprender por meio da própria experiência, 

num processo a que o Peirce denomina por abstração8. 

Peirce estabelece para a explanação dos processos de significação, a existência 

de três elementos indissociáveis na constituição do signo, aos quais ele denomina 

representâmen, objeto e interpretante. O representâmen é algo que se coloca para 

alguém em lugar daquilo que é o objeto do signo. Esse representâmen evoca na mente 

de alguém o que chamamos de interpretante e esse interpretante é nova representação 

do objeto trazido à tona pelo signo. Como posto por Chandler, “the sign is a unity of 

what is represented (the object), how it is represented (the representâmen) and how it is 

interpreted (the interpretant)” (CHANDLER, 2007, P.29). 

Em algumas passagens nos textos de Peirce, encontramos a palavra ‘signo’ 

sendo usada para denotar o representâmen (PEIRCE, CP 2.228, 233, 242, 274), mas em 

outras, ele busca diferenciar um termo do outro falando do fundamento do 

representâmen (PEIRCE, CP 2.228, 229). Esse fundamento seria uma referência ao fato 

do representâmen estabelecer uma relação com o objeto, mas não de forma a assumir o 

lugar dele, formando uma conexão com respeito apenas a um número de ideias comuns 

a ambos, conduzindo-os em meio ao fluxo da semiose em direção a um interpretante. 

8 Abstração, de acordo com Peirce, seria o ato de observar algo usando seu próprio pensamento e se 
permitir realizar inferências sobre o que seria verdadeiro quanto ao fenômeno a partir daí (Peirce, CP 
2.227). 
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Essa variedade de termos associados ao que é o signo em Peirce, fez surgir na 

literatura vários esquemas que se propõem a realizar uma síntese visual da relação entre 

esses três elementos, chamada de relação triádica do signo e que é por vezes 

simplificada da forma que apresentamos na Figura 1. 

Essa é uma adaptação de algumas das versões encontradas na literatura 

(FERRAZ, 2009, p.194; CHANDLER, 2007, p.30), e que apresenta aperfeiçoamentos 

em relação a versões anteriores, nas quais se apresenta linha tracejada na relação entre o 

objeto e o signo, indicador de uma crença que o signo e o objeto não guardam conexão 

direta por semelhança e, portanto, não seria uma relação relevante no processo de 

interpretação do signo9. 

Uma justificativa dada para essa desvalorização da relação signo-objeto é 

pautada no caso dos signos arbitrários que são usados para materializar as palavras. A 

arbitraria definição dos símbolos que, organizados em certa ordem, originam a palavra 

9 Uma discussão sobre essa questão pode ser encontrada no trabalho de Coelho Netto (2010, p.56-70), 
que realiza uma introdução à história da Semiótica, e a certa altura, confronta o trabalho de Peirce com 
o de outros teóricos, destacando o processo de valorização da relação do signo com a experiência como 
elemento essencial no processo de compreensão dos signos e da semiose. 

 

Figura 01 - Adaptação de representação visual equivocada da relação triádica do signo. 
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‘árvore’, cujo objeto representado por ela, entretanto, não guarda semelhança com o 

esse signo que é a palavra. 

Dessa diferenciação entre a aparência do signo e do que é o objeto representado 

(a árvore em si), percebemos que essa palavra consegue efetivar seu papel no lugar 

representativo da árvore, mesmo sem a conexão por semelhança, antes por uma questão 

do hábito adquirido pela mente em associar essa palavra àquilo que se convencionou 

representar por ela, e devido a isso, a conexão entre o objeto da experiência real, ter sido 

deixada de lado por alguns teóricos da Semiótica. 

Por nosso olhar embebido da argumentação fenomenológica de Peirce, adotar a 

representação do triângulo com linha tracejada entre objeto e signo, nos levaria a um 

afastamento dos princípios dessa teoria, pois a mesma nos abre a possibilidade de ter 

um signo participando em uma relação, na qual o objeto de um dado signo pode ser o 

interpretante de signo anterior, ou ser ainda o representâmen de um terceiro, numa teia 

com possibilidades de conexão infinitas, como colocado por Peirce em outra de suas 

definições de signo: “Anything which determines something else (its interpretant) to 

refer to an object to which itself refers (its object) in the same way, the interpretant 

becoming in turn a sign, and so on ad infinitum” (PEIRCE, CP 2.303), onde fica 

evidente a percepção de Peirce de que a semiose desenvolve-se em ciclos infinitos de 

articulação dos elementos do triângulo semiótico. 

A ideia mesma de associar ao signo uma representação triangular acaba por 

induzir quem observa essa síntese esquemática do signo, a pensa-lo como pares de 

relações entre representâmen, objeto e interpretante, o que também se afasta do que 

Peirce indica, pois os três elementos são fundamentais para a configuração do signo de 

forma simultânea, como exposto por Merrell (1997, p.133), essa configuração triangular 

é de tal modo que “it evinces no genuine triadicity, but merely three-way dyadicity”. 
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Em busca de uma representação mais condizente ao argumento da constituição 

do signo proposto por Peirce, elaboramos uma representação baseada em sua teoria e 

acabamos por encontrar semelhante representação na literatura (MERREL, 1997, 2012) 

corroborando nossa compreensão da relação entre os três elementos.  

A figura 2 apresentada a seguir, indica de forma mais precisa a relação que 

existe entre esses três componentes do signo, deixando de utilizar as palavras signo e 

representâmen como sinônimos já que o signo engloba a relação entre os três elementos 

que o constituem de uma maneira “democrática” (MERRELL, 1997, p.133).  

O esquema apresentado evidencia o signo enquanto relação constante da tríade 

de elementos que ingressam no fluxo da semiose, em suas palavras, “the word Sign will 

be used to denote an Object perceptible, or only imaginable, or even unimaginable” 

(PEIRCE, CP 2.230), não sendo permutado por aquilo que representa, no que pode 

apenas falar sobre seu objeto (PEIRCE, CP 2.231). 

 

Mas qual a conexão do LDF a essa discussão? Achamos interessante resgatar 

mais concretamente o alvo de nosso trabalho neste ponto, para que não pareçamos 

 

Figura 02 – Representação genuína da relação triádica do signo. As letras R, O, I, para simplificar 
respectivamente, Representâmen, Objeto, e Interpretante. 
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divagar em meio às ideias de Peirce, deixando mais evidentes as relações que ensejamos 

estabelecer com sua teoria. 

O LDF é algo externo a nós, mas é externo apenas enquanto desvinculado do 

pensamento, enquanto elemento cujo potencial experiencial é latente. A partir do 

momento em que ensejamos alcança-lo e esboçamos um esforço de pensamento acerca 

de sua realidade, ele passa a fazer parte de nosso pensamento, ele mergulha no fluxo da 

semiose, quando então podemos dizer que interagimos com ele. Como sintetiza Houser 

(2009, p.92, grifos do autor) ao interpretar a visão peirceana da relação entre 

pensamento e realidade: “[...] we can have direct dyadic experience of external objects 

but not intellectual experience; we cannot know directly. Intellectual experience is 

always triadic – sign mediated”. 

O LDF (ou qualquer outro livro) é objeto externo a nós, mas qualquer menção de 

acessá-lo é necessariamente mediada pelos signos. Seja por meio de suas qualidades 

(cores, texturas, etc.) em si, sem relação a qualquer outra coisa, apenas como um 

potencial sentimento a ser experimentado por alguma mente; seja pela efetivação de sua 

existência enquanto objeto tangível (suas cores enquanto as vemos, sua massa enquanto 

o carregamos, os sons que produz quando o derrubamos); seja mesmo pelas normas que 

regem a sua configuração (a cor vermelha na capa para chamar atenção, seu tamanho e 

formato condicionados pelos padrões criados ao longo dos anos), determinada pelo 

hábito, como uma lei a ser seguida. 

Sendo assim, o LDF é composto de uma vasta gama de signos, sendo ele próprio 

um signo, no que precisamos ser capazes de identificar de que forma cada signo 

colabora na forma como o fenômeno físico é apresentado ao longo de suas páginas, em 

busca de aprimorar sua produção e os resultados obtidos quando de sua utilização por 

estudantes, professores e pesquisadores e curiosos. 
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Voltando à semiótica peirceana, encontramos nela uma classificação os signos 

que propõe a existência de dez tricotomias e sessenta e seis classes de signos, mas 

destes, apenas três tricotomias e dez classes de signos foram suficientemente detalhadas 

em seu trabalho e como conclui Coelho Netto (2010, p.57), estas são suficientes para 

uma análise semiótica. 

A primeira tricotomia apresentada diz respeito ao signo e seu representâmen. O 

enfoque são as características intrínsecas do signo que se fazem presentes, 

diferenciando-o de outro signo. No estabelecimento dessa relação emergem as relações 

sintáticas da constituição dos signos. Os três signos pertencentes a essa tricotomia são o 

Qualissigno, o Sinsigno e o Legissigno. 

O Qualissigno é uma possibilidade lógica e remete às qualidades que podem se 

apresentar como signo. Refere-se à natureza do signo em si mesmo, independente de 

sua relação com qualquer materialização ou pensamento acerca dele. 

O Sinsigno se manifesta como uma existência, um evento. Na base de sua 

formação estão as qualidades, ou seja, vários Qualissignos que se configuram nessa 

existência particular ao se agrupar. 

O Legissigno se refere às convenções e generalizações, carregando o status de 

lei. Compõem-se de elementos existentes (ou seja, Sinsignos) que são basilares no 

estabelecimento dessa lei. 

Na segunda tricotomia, busca-se a relação do signo com o objeto que intenta 

representar, nos levando a pensá-la em termos de relações semânticas, e envolve os 

signos chamados Ícone, Índice e Símbolo.  

O Ícone é aquele signo que se assemelha ao objeto que representa. As figuras 

utilizadas nas portas de banheiros para indicar se o banheiro é feminino ou masculino 

são ícones representativos da figura humana, por exemplo. 
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O Índice é uma representação que faz referência a algo devido ao fato de ser 

afetado diretamente por seu objeto de algum modo. A fumaça pode ser vista como um 

índice de incêndio. 

O Símbolo é um signo que apresenta seu significado por conta de uma 

convenção, através da qual é gerada uma ideia na mente do intérprete. Levantar uma 

bandeira branca durante um conflito representa um pedido de trégua, mas não é 

necessariamente aplicável a todas as culturas, pois está associado ao hábito de 

interpretar esse símbolo dessa maneira, um escolha compartilhada por um grupo, 

podendo significar para outro povo, um tipo de provocação por exemplo. 

Na terceira tricotomia, a caracterização do signo leva o intérprete a formular 

uma ideia a respeito do objeto que representa, e na relação entre esse interpretante e seu 

signo se configuram as relações pragmáticas do signo, na qual temos o Rema, o Dicente 

e o Argumento como constituintes.  

O Rema é um signo que representa uma possibilidade lógica, podendo trazer 

alguma informação, mas não é interpretado como se o fizesse. A palavra ‘azedo’ por 

exemplo, enquanto representa a possibilidade da sensação de azedume, carrega essa 

informação que pode ou não ser verificada. 

O Dicente é um signo ligado a algo existente, um fato, um fenômeno a ocorrer e, 

necessariamente, envolve remas em sua constituição. 

O Argumento tem peso de lei, é um signo que corresponde a um julgamento, 

exposto por Cobley (2010, p.169) como 

a sign of a lawful relation between premises and conclusion. 

There are three types of inference, or passage from premises to 

conclusion, depending on the argument form: deduction, or 

certain reasoning, induction, where general conclusions are 
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drawn from select cases, and abduction, or intelligent 

guessing.10 

Assim, os signos são agrupados de acordo com as categorias universais 

presentes em todos os fenômenos, sob o nome de Primeiridade, Secundidade e 

Terceiridade, sendo o signo o elemento central das relações, a  sua análise em relação à 

sua Primeiridade diz respeito ao nível do sensível, do qualitativo, do espontâneo 

englobando o qualissigno, o ícone e o rema; enquanto expressão de uma Secundidade, 

reporta à existência, à experiência, ao fato concreto, abracando o sinsigno, o índice e o 

dicente; na condição de Terceiridade, associa-se aos fenômenos do pensamento, à razão, 

envolve o Legissigno, o Símbolo e o  Argumento. 

Desta forma, as categorias que utilizamos para a análise dos signos nos LDF 

surgem da combinação das três tricotomias, que forneceriam vinte e sete classes 

diferentes mas algumas combinações são semioticamente impossíveis, a exemplo de um 

índice que  não pode ser um argumento, o que limita essas combinações às seguintes 

dez classes de signos: 

1. Qualissigno: uma qualidade tomada como signo, um exemplo é a 

percepção de um cheiro, no momento exato em que acontece, antes que lhe seja 

atribuída uma causa. 

2. Sinsigno icônico: é um elemento da experiência cujas características lhe 

permitem a associação a algum objeto. O diagrama de um corpo humano, nos bonecos 

‘palito’ pode ser considerado como um exemplo desta classe de signo. 

10 Tradução livre: Um signo de uma relação de lei entre premissas e conclusão. Existem três tipos de 
inferência, ou passagem de premissas até a conclusão, dependendo da forma de argumento: a dedução, 
ou certo raciocínio, a indução, onde conclusões gerais são extraídos de casos selecionados, e abdução, 
ou suposição inteligente. 
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3. Sinsigno indicial remático: é um elemento da experiência ou evento que 

chama atenção do intérprete para o objeto que representa, o qual determina sua 

existência, como no caso de um estampido como signo de um tiro. 

4. Sinsigno dicente: objeto ou evento da experiência que é afetado 

diretamente por algo, que é aquilo que representa. É composto das duas classes 

anteriores na mesma ordem em que foram apresentadas, uma para dar forma ao signo e 

outra para indicar a informação a que o signo se refere, que seria o caso de uma 

fotografia feita em uma situação qualquer, por ser capturada através da interação da luz 

com o suporte sensível no qual se realiza a captura. 

5. Legissigno icônico: Lei ou convenção que se coloca como representação 

genérica, sem conexão com algo específico. Um diagrama genérico. 

6. Legisigno indicial remático: lei ou convenção geral estabelecida de 

algum modo e que requer que cada um de seus aspectos seja afetado diretamente por 

seu objeto, chamando atenção para este.  

7. Legisigno indicial dicente: lei ou convenção geral estabelecida de algum 

modo e que requer que cada um de seus aspectos seja afetado diretamente por seu 

objeto, dando informações sobre este, como no caso dos banheiros cuja utilização está 

condicionada ao atendimento de uma regra específica, que é olhar para o signo nas 

portas e escolher qual deles representa o gênero do utilizador, que tem no boneco 

representando um corpo humano, uma indicação de qual deve ser a escolha, ou seja, o 

signo ‘diz’ qual é o banheiro masculino e qual não é. 

8. Legisigno simbólico remático: um signo que através de convenção 

estabelecida representa seu objeto, um substantivo por exemplo. 

9. Símbolo dicente: chamado por Peirce também de Proposição ordinária, é 

um signo que se conecta com seu objeto por meio da associação de ideias gerais, de 
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forma que a lei ou existência que este evoca realmente tenha conexão com o objeto a 

que se reporta, tendo em um enunciado do tipo ‘a porta é verde’ um exemplo. 

10. Argumento: é um signo que representa seu objeto através de lei que 

depende de algumas premissas para que atinja seu status de verdade enquanto 

representação. 

Dentre essas dez classes de signos, identificamos as classes que nos fornecem as 

bases para a nossa análise. 

Para o foco principal de nosso trabalho, que são as fotografias impressas nas 

páginas dos LDF, fotografias essas a que chamaremos de signos-fotográficos. Nós as 

identificamos como pertencentes à classe dos Sinsignos Dicentes, posto que são 

produzidas inicialmente como resultado de uma interação da luz com o papel por meio 

de um controle de propriedades físicas e químicas entre diversos elementos como papel, 

luz, tinta entre outros, sendo assim consideradas como expressão de um existente no ato 

de sua criação.  

Na composição de um Sinsigno Dicente, destacamos como elementos de sua 

composição o Sinsigno Icônico e o Sinsigno Indicial Remático. O Sinsigno Icônico 

apareceria como a representação material da ideia que se deseja evocar, enquanto que o 

Sinsigno Indicial Remático pode estar associado a elementos do contexto que em 

conjunto evocam essa ideia. 

Para ampliar a compreensão desses elementos, observemos o signo-fotográfico a 

seguir (Figura 3) e notemos a sua constituição.  

No caso da figura 3 temos um Sinsigno Dicente, por se tratar de uma fotografia 

feita de uma caixa de fósforos que foi aberta por alguém, e cujos palitos de fósforo 

foram despejados dela. O fato de acreditarmos se tratarem de fósforos que estavam 

anteriormente dentro da caixa, e que esta caixa fora aberta por alguém, se deve ao fato 
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de que os elementos fazem parte do nosso conjunto comum de signos compartilhados (a 

caixa de fósforos, os palitos de fósforo). 

Em nosso processo semiósico, os fósforos são elementos pertencentes à caixa, 

portanto deveriam estar dentro dela, e como estão fora, acreditamos que alguém 

necessariamente abriu a caixa e despejou os fósforos. 

As conclusões obtidas não são do que esse signo-fotográfico apresenta como 

Sinsignos Icônicos, pois estes são dados pelo conjunto das partes da caixa que não são 

uma caixa enquanto separados, mas que remetem à ideia geral que temos em nossa 

mente do que seja uma caixa (fruto do hábito), além de serem os fósforos, os elementos 

a serem contidos pela caixa.    

Os Sinsignos Indiciais Remáticos são dados pelos mesmos elementos, mas 

agora observados sob outra perspectiva. O espalhamento dos fósforos com as “cabeças” 

apontando para uma mesma direção é um índice de que o espalhamento sofreu algum 

tipo de ordenamento. Por ser um objeto de manuseio comum entre a maioria das 

pessoas, indicam a manipulação de uma pessoa. Os riscos na lateral da caixa são índices 

 

Figura 03 – Palitos de madeira com depósito de fósforo nas pontas junto a dobraduras de papelão e a uma 
armação paralelepipedal de uma madeira com metade da menor espessura dos palitos de madeira. 
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de seu uso (algo que mais uma vez, é interpretado desta forma pelo hábito de fazê-lo 

assim). 

Cada um dos elementos destacados funciona como palavras que, organizadas da 

maneira que se definiu por padrão em uma língua (hábito), configuram um texto a ser 

lido por alguém. A uma pessoa que desconheça tanto um quanto o outro, é difícil 

esperar que essa associação ocorra. 

Como dissemos anteriormente, não podemos desvincular a expressividade 

carregada pelos signos-fotográficos dos textos que a eles se vinculam, no que buscamos 

identificar dentre as dez classes, aquela que condiz com o papel dos textos que 

acompanham os signos-fotográficos. Observamos que estes seriam os Símbolos 

Dicentes, pois é por meio deles que obtemos uma orientação para que interpretemos nos 

signos-fotográficos dos LDF a ideia que se deseja trazer à tona quando de sua escolha. 

Nesta breve discussão sobre os conceitos da teoria peirceana dos signos que 

identificamos como os mais relevantes para nosso trabalho, uma das conclusões a que 

chegamos é a de que o próprio livro é um signo. Mas, os elementos dos quais ele é 

composto também influenciam nos resultados que obtemos quando de sua utilização, 

então, nas linhas que se seguem, discutiremos alguns destes aspectos, obviamente sem a 

pretensão de esgotá-los, mas de forma a nos mostrar uma visão mais consistente de sua 

estrutura. 

2.2. UM 3x4 DOS LIVROS DIDÁTICOS 

Na busca por compreender como ocorrem as representações do movimento, por 

meio dos signos-fotográficos e outros tipos de signos-imagem nos Livros Didáticos de 

Física, fez-se necessário também compreender o papel do LDF no processo 
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educacional, percebendo as relações entre os objetivos que a ele foram postos e as 

escolhas feitas para atingi-los.  

Os Livros Didáticos estabelecem comunicação com o leitor numa rica mistura de 

signos, em uma relação entre palavras e imagens que juntas têm poder de fazer o leitor 

transitar entre razão e emoção, tornando-o um poderoso instrumento político, social, 

econômico, enfim, marcante para a vida humana.  

Muitos professores ao redor do mundo se colocam como grandes interessados 

por essa multiplicidade de elementos, pois entendem que o livro didático auxilia sua 

atividade docente, pois o utilizam tanto no planejamento de suas atividades em classe 

quanto para sua própria formação (FRANCALANZA, 2003).  

2.2.1 – INCUMBÊNCIAS DOS LIVROS DIDÁTICOS 

No que concerne a esse papel do livro didático em seus mais variados contextos, 

Choppin (2004, p.553) indica que numa perspectiva histórica, esses materiais, a 

exemplo dos LDF que analisamos, podem desempenhar basicamente quatro funções na 

sociedade. 

Ao desempenhar o papel de um “referencial curricular”, os livros didáticos 

colocam à disposição da população os conhecimentos selecionados pela comunidade, 

sendo composto daqueles conhecimentos considerados necessários às gerações futuras 

como um legado, um registro dos feitos e conquistas até a atualidade.  

Nos LDF que analisamos, encontramos abordagens históricas da evolução da 

Física e dos seus conceitos, trazendo os seus principais atores, os contextos de 

desenvolvimento de suas teorias e os impactos na compreensão dos mecanismos da 

natureza, tornando-o um repositório de pistas para as próximas etapas do 

desenvolvimento humano, trazendo o estado atual de desenvolvimento e as perguntas 
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para as quais ainda não se tem resposta. Uma referência de currículo que encontra em 

seu caminho o filtro de escolhas do professor que os utiliza junto com seus estudantes. 

A segunda função refere-se ao fato dos livros didáticos serem usados como 

aparato “instrumental”, pois eles contêm sugestões que podem facilitar a prática 

pedagógica, diversificando as ações e tomadas de decisões dos professores em 

atividade, o que na aula de Física aparece como sugestões de experiências a realizar em 

sala de aula, roteiros de experimentos sugeridos aos estudantes, explicações de sistemas 

de representações e atividades que auxiliem a efetivar sua assimilação, exercícios e 

atividades que auxiliem no desenvolvimento de habilidades e “competências 

disciplinares”. 

Terceiro, sua presença no ambiente escolar é ainda uma força de modelagem 

“ideológica e cultural”, pois este instrumento participa de forma ativa na dispersão de 

valores considerados adequados para a sociedade, tendo em vista que acabam sendo 

reflexo daqueles que o produzem, desde os seus autores até as autoridades que 

fiscalizam e orientam a sua produção. Os LDF que analisamos passaram pelo crivo da 

instituição governamental que lhes impõe critérios para que possam ser distribuídos nas 

escolas públicas. Por meio destes critérios é feita uma seleção de valores a serem 

disseminados no ambiente escolar desde visões sobre o papel que a ciência desempenha 

na sociedade, chegando até mesmo a estar presente no desenvolvimento de 

comportamentos e atitudes. 

A quarta função seria de recurso “documental”, ao registrar os diversos aspectos 

da sociedade na qual se insere sob a forma de elementos textuais e pictóricos, podendo 

estimular o desenvolvimento do pensamento crítico do leitor. Justamente da forma que 

o utilizamos para realizar este trabalho, investigando por meio dos LDF de quais forma 

se apresentam os signos-fotográficos nos LDF, buscando ampliar a compreensão sobre 
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o tratamento que é dado à imagem nestas edições, dando pistas de como aperfeiçoar 

essa apresentação. 

Desta forma, Choppin (2004) expõe a participação significativa dos livros 

didáticos nos processos de ensino e de aprendizagem, identificada também por outros 

autores (DA SILVA, GARCIA & GARCIA, 2011; BAGANHA & GARCIA, 2011; 

WUO, 2000; HOFLING, 1993 apud FRANCALANZA, 2003; FRANCALANZA, 

2003), nos apontando também os motivos dos constantes movimentos de 

remodelamento educacional que se estabeleceram em diversas épocas da história da 

educação, quando professores, pesquisadores do ensino e pesquisadores dos processos 

de produção do conhecimento, entre outros, se voltam para as mudanças e estreitam 

seus laços em função da necessidade de ajustar os parâmetros da educação básica a cada 

época e a seus contextos. 

2.2.2 – MODELAGEM DE LIVROS DIDÁTICOS 

No decurso dessas transformações, a responsabilidade pela regulamentação da 

educação no país também passa por mudanças tanto no que se refere aos órgãos a 

orquestra-las, quanto ao tipo de ações realizadas com esse intuito. A presença do livro 

didático nas salas de aula torna-se então, alvo de grande interesse, por identificarem-no 

como um instrumento útil na construção da identidade do povo, sendo usado como 

ferramenta ideológica e cultural, “o livro didático não é um simples espelho: ele 

modifica a realidade para educar as novas gerações” (CHOPPIN, 2004, p.557). 

E o LDF tem sido incumbido de trazer os conhecimentos acerca da natureza 

física do mundo que tenham sido fundamentais na constituição da sociedade atual. E o 

que vemos ao folheá-los, são os diferentes enfoques dados às ciências físicas de acordo 
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com o interesse político, social, psicológico daqueles que dominam a sua produção em 

cada período histórico. 

Para ilustrar essa modelagem, podemos nos voltar à década 1930, no panorama 

oferecido por PARDIM (2012), que nos fala sobre o momento vivido pelo Brasil, que se 

encontra sob a liderança de um governo autoritário que ficou conhecido por “Era 

Vargas”, no qual a educação se torna foco do interesse de intelectuais da chamada 

Escola Nova11, os quais, preocupados com os problemas da educação brasileira, e que 

veem no momento de mudanças pelo qual a nação passava uma oportunidade de 

implantar os preceitos escolanovistas. 

Acontece que esses intelectuais acreditavam na necessidade de uma educação 

laica12, no que entram em conflito com os interesses da igreja católica, pois esta 

impunha a sua presença na educação básica (além de ser proprietária da maior parte de 

escolas privadas), afirmando ser sua missão oferecer ao povo os princípios morais e 

éticos da pureza dos costumes cristãos. Esses intelectuais também acreditavam numa 

educação mais voltada aos interesses individuais, uma educação mais humanizada, mas 

isto os colocava em oposição justamente aos interesses do ministro da educação, que 

acreditava que o para o país se desenvolver naquele momento, o autoritarismo e a 

disseminação de seus valores eram as formas ideais de fazer isso acontecer. 

O que acontece então é uma tomada de decisão por parte do representante do 

governo, que se alia à igreja católica, inserindo no currículo escolar o ensino religioso, 

garantindo o espaço da igreja católica na formação dos cidadãos e insere também a 

disciplina educação moral e cívica, para disseminar os valores que acreditava 

necessários para o controle da nação. Uma ação que evidencia que nem sempre as 

11 O movimento intitulado Escola Nova defendia basicamente um ensino laico, público,  
12 Educação laica: aquela desprovida do vínculo com os desígnios do clero. Uma educação leiga.  
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mudanças sofridas no ambiente educacional são pautadas por aspectos pedagógicos, 

sendo fortemente influenciados por fatores políticos, econômicos e etecetera. 

Pouco depois, mais ainda nesse período de intensas mudanças na sociedade 

brasileira, Hofling (2000, p.162) destaca o momento em que se cria no Brasil, a 

Comissão Nacional do Livro Didático através do Decreto-Lei nº 1006 de 1938, 

momento em que o Estado institucionaliza a sua relação com o livro didático, 

implantando exigências quanto à correção de conteúdos presentes nos materiais e à 

linguagem utilizada, limitando as autorizações à edição de livros didáticos, detendo o 

poder de controlar a produção, utilização e importação de livros didáticos no Brasil. 

Nesse ponto, chegamos ao cerne de nossa preocupação ao utilizar desse trecho 

do trabalho, que é entender como o contexto modela o livro didático, inclusive quanto à 

utilização de imagens em sua estrutura. No Decreto-Lei 1006, buscamos critérios que 

fundamentaram a utilização de imagens nos materiais impressos com fins didáticos, mas 

em seus quarenta artigos, o item que chega mais próximo dessa especificidade está no 

Capítulo IV intitulado: DAS CAUSAS QUE IMPEDEM A AUTORIZAÇÃO DO 

LIVRO DIDÁTICO, cujo artigo 21 DIZ O SEGUINTE: 

Art. 21. Será ainda negada autorização de uso, ao livro didático; 

c) que esteja redigido de maneira inadequada, pela violação dos 

preceitos fundamentais da pedagogia ou pela inobservância das normas 

didáticas oficialmente adotadas, ou que esteja impresso em desacordo com os 

preceitos essenciais da higiene da visão; 

O que se encontra é um direcionamento às questões referentes à imagem que se 

atém apenas à qualidade da impressão do material, enquanto elemento prejudicial ao 

discernimento das representações, mas os “preceitos essenciais da higiene da visão” 

ficam num campo indeterminado dentre as possíveis interpretações que este item do 

Decreto-Lei permite. 
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Outro período cujos aspectos contextuais têm grande repercussão na estrutura 

educacional e, neste caso, com grande ênfase dada ao livro didático, ocorre entre as 

décadas de 50 e 70, quando uma corrida pela formação científica da população leva 

diversos países a realizar grandes investimentos na área educacional, com proeminência 

da produção de material didático que enfatizasse os procedimentos científicos de 

investigação, que valorizasse as dinâmicas do laboratório, numa reorganização dos 

conteúdos em função dos conceitos que entrelaçam as diversas áreas de produção do 

conhecimento científico (HOFLING, 2000; SILVA, GARCIA, GARCIA,2011; 

FRANCALANZA, 1992). 

Entre os diversos atores dessa corrida pelo poder da ciência, os EUA se sentem 

fortemente pressionados, devido às realizações da URSS, a elevar seu estado de avanço 

tecnológico, investindo na reorganização de seus sistemas de defesa, impulsionando a 

pesquisa aeroespacial entre outras demandas, tendo sido tomadas ainda diversas 

medidas de caráter complementar para “[...] assegurar educação e treinamento em 

ciência e engenharia aos futuros quadros técnicos e científicos necessários à 

modernização pretendida [...]” (FRANCALANZA, 1992, p.119). 

Estas foram atitudes que mobilizaram pesquisadores de diversas áreas das 

ciências naturais, psicólogos e educadores na elaboração de diversos projetos de ensino, 

por acreditarem que atingir a “hegemonia norte-americana na conquista do espaço 

dependia [...] de uma escola secundária em que os cursos das Ciências identificassem e 

incentivassem jovens talentos a seguir carreiras científicas” (KRASILCHIK, 2000, 

p.85). 

É também nesse período que surge o Instituto Brasileiro de Educação Ciência e 

Cultura – IBECC, que em uma parceria com a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO, tendo como metas: 
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i) Melhorar o ensino de ciências e introduzir a experimentação no ensino 

básico, se comprometendo com diversas ações pra atingir esses objetivos, 

entre elas a tradução e adaptação de obras norte-americanas para ensino 

de Biologia (BSCS), Ciências (IPS), Física (PSSC), Geociências (ESCP), 

Química (CBA e CHEMS) e Matemática (SMSG); 

ii) Aprimorar a formação de professores para disseminar esses projetos de 

ensino entre seus pares, com intenções de, futuramente, produzir projetos 

nacionais. (FRANCALANZA, 1992; TEIXEIRA, 2013). 

 Atualmente, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é uma referência 

importante sobre as políticas de produção e distribuição de livros didáticos no Brasil, e 

traz em sua estrutura uma série de regras limitadoras da participação das editoras no 

processo de seleção, de modo semelhante ao Decreto-Lei nº 1006, partindo de critérios 

vinculados à Constituição de 1988, à Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), e outras normas vigentes.  

No que tange às imagens, os critérios utilizados para seleção desses LD 

apresenta maior entendimento da importância de uma análise mais cuidadosa dos 

signos-imagem, sendo possível perceber esse avanço no manual do PNLD de 2012, no 

qual encontramos regras gerais a serem aplicadas às edições de livros de todas as 

disciplinas do currículo básico, e ainda, regras específicas para cada uma delas.  

No grupo das regras gerais, nos tópicos ligados a “adequação da estrutura 

editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático-pedagógicos da obra”, diversos 

aspectos vão além da qualidade da impressão, quando exigem, por exemplo, que as 

coleções utilizem as imagens de modo correto, contextualizado e atualizado, que 

enfatizem sua adequação às finalidades a que se propõem no texto que as acompanham, 

e que respeitem as proporções entre objetos e seres representados. Dentre as exigências 
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gerais, a segunda em uma lista de sete exigências, ressalta que as ilustrações dos LD 

precisam ser “claras e precisas” (BRASIL, 2011, p.15). 

Enquanto representação de algo, Peirce nos diz que uma imagem assemelha-se a 

uma ideia. Durante nossas leituras, e com essa asserção em mente, esbarramos com o 

trabalho de Peirce intitulado “Como tornar nossas ideias claras” (PEIRCE, 1878, 

p.286, tradução nossa) no qual ele realiza uma discussão sobre os elementos que 

caracterizam a clareza atribuída a uma ideia em uma perspectiva filosófica, e diz que 

para ser clara, uma ideia é de tal modo compreendida que independentemente do 

contexto no qual ela venha a surgir, esta será identificada tal como foi concebida.  

Peirce conclui então que, se a identificação ocorresse exatamente dessa forma, a 

clareza tal como definida, concederia um poder incomum ao intelecto que a produziu, 

no que ele retifica essa proposição filosófica, supondo que as intenções ao definir a 

clareza de tal modo, intentam falar sobre uma familiaridade com a ideia que permite, 

com pouco esforço, uma identificação rápida desta entre outras.  

Para a precisão que também é recomendada pelo decreto, estabelecemos um 

paralelo com a colocação de Peirce sobre uma “distinct idea”, que é aquela que não 

contém elementos obscuros em sua constituição, e por isso permite que lhe seja dada 

uma definição única, ou seja, precisa.  

A quarta exigência na lista citada do guia do PNLD, exige que as imagens 

utilizadas “quando, de caráter científico, [respeitem] as proporções entre objetos ou 

seres representados”, o que, mesmo no caso das ilustrações do tipo Signo-fotográfico 

pode ser alvo de alterações devido às possibilidades de distorcer proporções e 

dimensões por meio da escolha inapropriada do equipamento fotográfico para efetuar os 

registros.  
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Apesar da similaridade encontrada entre a discussão feita no trabalho de Peirce e 

a proposta de clareza e precisão feita aos editores e autores dos LD da presente década, 

esta semelhança é um tanto compelida por nossa percepção embebida dos referenciais 

teóricos adotados para este trabalho, pois não identificamos referências explícitas aos 

estudos peirceanos no Guia do PNLD. 

Ainda quanto ao grupo de regras específicas para os LD de Física, destacamos 

uma que fala sobre o uso de “ilustrações de forma adequada, tendo em vista sua real 

necessidade e sua referência explícita e complementar ao texto verbal” (BRASIL, 

2012, p.15), numa clara indicação de uma compreensão ampliada (em comparação ao 

que se definia em 1938) do poder de significação da mensagem visual nos processos de 

ensino e de aprendizagem.  

A partir desse ponto, percebemos que o direcionamento da produção dos LD 

leva em conta algo que vai além das relações sintáticas entre imagem e texto, abrindo 

espaço para as relações semânticas e pragmáticas, configurando-se em um análogo das 

relações triádicas dos signos que utilizamos nesse conjunto específico de livros. 

Sendo assim, nosso argumento é de que deve haver uma congruência na 

apresentação dos elementos imagéticos e textuais para que se obtenha precisão e clareza 

com a sua utilização, ou seja, para que se atinjam os objetivos para os quais esses livros 

foram elaborados. A lacuna que entendemos necessitar preenchimento está justamente 

na obscuridade das regras citadas, pois as definições dessa clareza e precisão dos 

signos-imagem ficam implícitas, deixando a escolha dos caminhos necessários para que 

estas sejam atingidas não somente aos autores, mas numa zona de conflito entre autores, 

editores, patrocinadores e regulamentadores do processo, cujos interesses não estão 

necessariamente alinhados aos fins didáticos dos materiais que produzem. 

 



   
50 

Análise das Representações Imagéticas do Movimento: Fotografando o Livro Didático de Física 
 

50 

Explicitar como se estabelecem essas relações, as regras pelas quais se ordenam, 

pode facilitar esse alinhamento. E apesar desse trabalho ser apenas um passo nessa rota, 

continuar caminhando pela trilha das indicações será mais fácil, pois caminharemos 

então, em terreno conhecido. 

A história do livro didático que apresentamos (e em nosso caso específico, dos 

LDF), apesar de destacarmos momentos pontuais de seu contexto histórico, é permeada 

de transformações da estrutura física, dos seus objetivos, e de diversos outros aspectos 

de sua constituição e acreditamos que promover um aprofundamento na discussão sobre 

esses processos trará muitos benefícios ao Livro Didático e ao uso que dele é feito, pois 

como enfatiza Choppin (2004), “escrever a história dos livros escolares — ou 

simplesmente analisar o conteúdo de uma obra — sem levar em conta as regras que o 

poder político [...] impõe aos diversos agentes do sistema educativo [...] não faz 

qualquer sentido”, tendo talvez essa discussão, sido até mais importante para que nos 

situássemos quanto ao objeto observado nesta dissertação. 

Nosso objetivo com essa breve discussão era também o de mostrar um pouco das 

outras perspectivas que nos rondaram durante as escolhas e recortes feitos para deixar o 

trabalho coeso, apontando para as futuras pesquisas a realizar. 

Destacamos ainda o quanto a busca pelo contexto das transformações nos 

permitiu compreender sobre as relações de representação que nos propusemos a estudar 

no LD usado atualmente por grande parte dos estudantes do país, livros estes que 

carregam valores de ordem religiosa, filosófica, científica, política, social e etecetera, 

evidenciando a dependência dos fatores que são aparentemente exógenos à produção 

dos LDF e à inserção dos signos-imagens, os tipos escolhidos, a sua quantidade, a sua 

qualidade, em uma rede de elementos interdependentes em constante mudança, 

materializados em simples livros didáticos. 
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2.3. A REPRESENTAÇÃO DO MOVIMENTO E A TEORIA DOS 
SIGNOS 

Falta-nos agora falar sobre o elemento principal que pretendemos observar nos 

signos-fotográficos que analisaremos, trazendo em termos semióticos a nossa 

compreensão sobre as formas nas quais ele se apresenta, sua constituição e os efeitos 

esperados a partir de sua inserção no material didático. 

Antes de continuarmos, vale salientar ainda o papel desempenhado por esse 

signo-fotográfico que aparece no LDF. Nas páginas dos LDF, esse signo aparece como 

uma experiência vívida do mundo real, dada a sua “conexão direta” com a realidade e 

em razão da semelhança que guarda em relação aos objetos representados. O signo-

fotográfico permite ao leitor experimentar, de forma virtual, uma porção da realidade 

fora de seu alcance durante a leitura do livro, mas a janela que se abre diante de seus 

olhos o transporta para essa experiência mental no fluxo semiósico que se instaura. 

Dentre as diversas possibilidades de fatos, elementos e eventos que poderíamos 

escolher, decidimos observar as representações de movimento, pois concordamos com 

Nussenzveig (2002, p.35) quando este diz que “a análise do movimento é um problema 

fundamental em física”. Conscientes da centralidade dos estudos do movimento na 

Física, percebemos que seria essencial então, que as suas representações (do 

movimento) permitissem aos usuários do livro didático compreender os fenômenos 

físicos de uma forma geral, por sua presença constante e pela aparente simplicidade em 

suas definições. 

É preciso iniciar essa discussão, dizendo que o conceito de movimento possui 

diversos outros que lhe são subjacentes e que sustentam sua compreensão. Mesmo em 

nosso processo de aprendizagem, precisamos colocar os nossos conhecimentos em 
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movimento para que continuemos na trilha do desenvolvimento, e entre as inúmeras 

possíveis direções, precisamos ancorar nosso pensamento em algumas ideias centrais. 

O professor Richard P. Feynman em seu livro Lectures on Physics, propõe uma 

definição bem objetiva para o movimento, quando diz: “the simplest change to observe 

in a body is the apparent change in its position with time, which we call motion”. Essa 

colocação, que é simples ao primeiro olhar, apresenta em poucas palavras a grande 

complexidade que surge quando se pretende falar sobre o movimento. 

Pode-se dizer então que o movimento é uma mudança de um tipo que nos 

acostumamos a conviver, mas de tal forma que, assim como trouxemos a ideia de que o 

hábito de ver se torna trivial a ponto de deixarmos de pensar seriamente sobre uma 

“alfabetização visual”, o hábito de ver o movimento também pode limitar nossa 

compreensão sobre esse fenômeno. 

No estudo do movimento, inicialmente dois conceitos fundamentais são 

evocados para trazer à tona a física do movimento, quando perguntamos onde acontece 

o movimento e quando ele acontece (Feynman, 1963, p.5-1). Em palavras mais 

próximas àquelas familiares à Física, precisamos de informações quanto às posições 

ocupadas por um objeto que se move para poder atribuir uma quantidade (medida) a 

essa mudança de posição, o que responde a esse ‘onde’. Precisamos ainda associar a 

essa mudança, a medida da passagem de tempo necessária para a sua efetivação, para 

responder ao ‘quando’. 

Percebemos também, que antes de perguntar onde e quando, precisamos saber 

em relação a que referencial ocorre estamos falando do movimento. Em Física é 

essencial escolher um referencial para descrever o movimento de algum objeto, pois, 

tudo que se move, muda de posição em relação a alguma outra coisa (qualquer coisa), 

mesmo que seja a posição nova do objeto em relação à sua antiga posição. Como nos 
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lembram, Marion e Thornton (2003, p.53), sobre os estudos do movimento feitos por 

Newton: “[...] for the laws of motion to have meaning, the motion of bodies must be 

measured relative to some frame of reference”. 

Mas, como falar destes conceitos no âmbito dos signos-fotográficos que 

encontraremos nos livros didáticos?  

Os signos-fotográficos que selecionamos nas páginas dos LDF, são aqueles que 

dentre todos os outros possíveis Sinsignos Dicentes presentes, intentam mostrar o 

movimento. E esse movimento aparece nos signos-fotográficos que observaremos, 

Sinsignos Dicentes que falam do movimento, por meio de seus constituintes, os 

Sinsignos Icônicos e os Sinsignos Indiciais Remáticos que dão forma ao conceito de 

movimento representado imageticamente. 

i. Os Sinsignos Icônicos seriam aqueles objetos registrados na fotografia, 

que são identificados pelo leitor dessa imagem como elementos que se 

movem, seja pelo hábito criado de interpretá-los como tal, seja pelas 

indicações dos Símbolos Dicentes que a eles se associam. O conjunto de 

linhas, cores e formas que correspondem a carros, ônibus, pessoas, trens, 

pessoas em bicicletas, bolas de boliche, de futebol, de tênis, de basquete, 

e etecetera, são exemplos ícones de elementos que se movem; 

ii. Os Sinsignos Indiciais Remáticos aparecem como elementos 

provenientes de características particulares do registro fotográfico, sendo 

inclusive dependentes das técnicas utilizadas na obtenção do registro. 

Esses elementos são os responsáveis por concretizar a ideia de 

movimento no signo-fotográfico. O conjunto de imagens repetidas de um 

mesmo objeto, partes “borradas” de um objeto na direção do seu 

 



   
54 

Análise das Representações Imagéticas do Movimento: Fotografando o Livro Didático de Física 
 

54 

movimento, a relação entre partes nítidas e embaçadas são os índices que 

corporificam o movimento. 

Esse conjunto de signos nos ajuda a compreender a nossa unidade de análise, e 

fazer a observações pertinentes de sua estrutura e a inter-relação desses elementos com 

os conceitos físicos presentes nos Signos-Fotográficos.  

É através dessas lentes que observaremos os LDF escolhidos para análise. 
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3. A ESCOLHA DO MODELO A FOTOGRAFAR 

Ao iniciarmos um trabalho de pesquisa acadêmico, vamos à busca de uma 

metodologia que seja adequada aos objetivos que ensejamos atingir, e durante essa 

jornada tomamos consciência das múltiplas possibilidades que se apresentam, mesmo 

com as restrições das especificidades do trabalho.  

Durante esse processo, podemos nos encantar por um método em particular, da 

qual façamos alguma ideia dos resultados que podemos obter a partir de resultados 

obtidos por outros pesquisadores que a utilizaram. Mas devemos estar atentos ao tomar 

nossas decisões, pois a metodologia escolhida para um trabalho deve atender de tal 

forma às intenções dos autores, que seja capaz de conduzir as ações para que seja 

possível encontrar as respostas dos problemas apresentados.  

Em nosso trabalho, alguns aspectos da metodologia se fizeram impor, 

justamente pela essência da questão apontada. Pela natureza do nosso objetivo de 

favorecer um maior entendimento acerca do uso de imagens no livro didático, 

localizamos a nossa pesquisa sob uma perspectiva Construcionista, tendo em vista a 

afirmação de Crotty (1998) sobre esse tipo de estudo, ao dizer que “meanings are 

constructed by human beings as they engage with the world they are interpreting13”. 

Deste modo, a nossa pesquisa que consiste em um estudo para ampliar nossa 

compreensão sobre as representações do movimento no LDF, enfocando os elementos 

dessa representação enquanto signos, só nos permite uma análise consistente se 

partirmos da nossa efetiva experiência com esses materiais, folheando por diversas 

13 Tradução livre: Significados são construídos pelos seres humanos enquanto eles se envolvem com o 
mundo que eles estão interpretando. 
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vezes as suas páginas, nos embrenhado cada vez mais para desfazer os nós de seus 

significados, conseguindo enfim, decodificá-los. 

Pela natureza dos elementos a serem analisados e pelo arcabouço teórico que nos 

permitirá realizar nossas observações em fundações sólidas, baseadas nas classes e 

categorias dos signos em questão, nos diversos aspectos sociais, históricos, entre outros, 

que regem a produção do LDF e influenciam direta ou indiretamente no uso que é feito 

dos signos-fotográficos em suas páginas, esta pesquisa terá um caráter 

predominantemente qualitativo, apesar dos aspectos quantitativos que apontaram 

algumas das direções a serem seguidas e sua presença em partes da análise. 

3.1. SELEÇÃO DE MODELOS (OBJETOS DA ANÁLISE) 

A análise a ser desenvolvida tem como sua fonte primária de dados os LDF, o 

que nos permite entendê-la como uma pesquisa do tipo documental, pois como nos 

indicam LÜDKE e ANDRÉ (1986, p.38), “quaisquer materiais escritos que possam ser 

usados como fonte de informação sobre o comportamento humano” são considerados 

como documentos. Em outras palavras, Apollinário14 (2009 apud SÁ-SILVA; 

ALMEIDA; GUINDANI, 2009) ainda amplia essa definição ao dizer que documento é 

“qualquer suporte que contenha informação registrada, formando uma unidade, que 

possa servir para consulta, estudo ou prova”. 

Utilizamos também de outros documentos para construir nossos argumentos 

durante o processo de análise corrobora essa classificação, a exemplo das regras que 

controlam a produção do livro didático distribuído às escolas públicas do país contidas 

no Guia do Programa Nacional do Livro Didático de 2012, uma publicação direcionada 

14 APPOLINÁRIO, F. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do conhecimento 
científico. São Paulo, Atlas, 2009. 
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aos professores em atuação nas salas de aula do ensino médio, que oferece a estes 

professores a possibilidade de selecionar qual o LDF que mais se adequa à sua realidade 

escolar e ao Projeto Político-Pedagógico da instituição. 

Nas consultas feitas à legislação que delimita as diretrizes para a produção do 

livro didático no país, demos um enfoque a alguns momentos de relevo no cenário 

nacional e mundial em relação à educação, partindo do momento em que se 

institucionaliza a produção de livros didáticos no país, com o decreto de que traz 

perspectivas sensivelmente diferentes das regras aplicadas na década de 30. 

3.2. AJUSTE DO ENQUADRAMENTO (SELEÇÃO DO MATERIAL) 

A escolha dos livros didáticos que contemplassem os nossos objetivos de 

pesquisa foi realizada de forma a facilitar a obtenção dos dados em fontes confiáveis, 

pois percebemos que o material a ser analisado precisaria oferecer o menor número 

possível de problemas após o início da pesquisa, para que não fôssemos levados a fazer 

novas seleções de materiais ao longo da pesquisa. 

O número de livros a serem analisados também foi uma preocupação, pois era de 

suma importância que essa quantidade viabilizasse a execução da pesquisa em tempo 

hábil, não sendo possível, por exemplo, abarcar todas as coleções didáticas de física 

disponíveis no Brasil, ao passo que buscamos realizar um recorte adequado a esse 

propósito. Uma de nossas preocupações era a de que esses livros nos permitissem 

concentrar nossa atenção nos aspectos pertinentes aos signos e sua organização dentro 

das obras didáticas, com menor preocupação em relação aos possíveis erros conceituais, 

de impressão e de organização das obras. 

Dentre os diversos programas de ensino disponíveis, selecionamos então, os 

livros constantes no Programa Nacional do Livro Didático (Tabela 1), a serem 
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utilizados nas escolas públicas de ensino médio do ano de 2012 a 2015, pois em 

primeiro lugar, estes foram selecionados sob as premissas da legislação vigente para a 

educação de ensino médio, sendo um impeditivo para a participação no certame, a 

desobediência a essas normas, como nos informa o Manual do PNLD apontando que 

[...] foram excluídas as obras didáticas que não obedeceram aos seguintes 

estatutos”: 1. Constituição da República Federativa do Brasil; 2. Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (e alterações); 3. Estatuto da 

Criança e do Adolescente; 4. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio; 5. Resoluções e Pareceres do Conselho Nacional de Educação [...]. 

(BRASIL, 2011, pg.12). 

Além da adequação à legislação, os livros didáticos desse programa passaram 

pela análise de professores e pesquisadores da área de Ensino de Física, os quais 

buscaram inadequações dos livros em relação a valores éticos, coerência nas abordagens 

e alinhamento com o conhecimento compartilhado pela comunidade científica. Estes 

fatores nos deram a segurança para selecioná-los, permitindo que nos concentrássemos 

na busca de melhor compreender as questões levantadas por este trabalho.  

Além dos LDF que são a nossa fonte primária de dados, temos o já citado 

manual do PNLD, que contém as orientações e critérios avaliativos utilizados pela 

equipe de especialistas na seleção do material, indo além do que concerne à obediência 

aos estatutos, mas levando em consideração os princípios éticos e democráticos 

indispensáveis para a formação de cidadãos integrados à sociedade, buscando 

abordagens coerentes e adequadas sob os pontos de vista teórico e metodológico aos 

propósitos das obras, que de acordo com o manual, devem prezar pela correção e 

atualização dos temas tratados nas obras, dispondo de estrutura editorial e projeto 

gráfico alinhados com os objetivos da obra. 
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Tabela 1 – Livros Didáticos de Física selecionados como fonte de dados 
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3.3. A UNIDADE DE ANÁLISE E OS RECORTES FEITOS 
PARA DEFINÍ-LA 

As coleções de livros escolhidas para esta análise possuem uma grande 

quantidade de signos-imagem. Eles aparecem em diversos tamanhos, coloridos, em 

escala de cinzas, em forma de montagens, reproduções de colagens, tirinhas de revistas, 

fotografias, criações feitas no computador, enfim, uma vasta gama de utilizações do 

recurso imagético, num volume que parece extravasar as páginas dos LDF, como que se 

atirando aos estudantes, que são capturados pela profusão de cores e ideias suscitadas 

nessa avalanche para os olhos. E o mesmo nos ocorreu durantes as primeiras análises 

dos LDF, quando fomos confrontados por essa multiplicidade de formas nas 

representações do movimento. 

Para identificar, entender e poder falar um pouco melhor da nossa unidade de 

análise, procedemos a uma primeira classificação dos signos-imagens encontrados, 

tendo sido estas classes usadas apenas para nortear o estudo, no intuito de com elas 

perceber características que fossem comuns aos vários grupos de signos, quanto a seus 

processos de construção de significados. 

Decorrente dessa decisão, classificamos as imagens primeiramente por seu modo 

de produção, tendo surgido assim três classes de imagens:  

i. Imagens fotográficas produzidas por câmeras analógicas ou digitais;  

ii. Imagens computacionais criadas nos ambientes virtuais dos softwares 

de criação de imagens; 

iii. Desenhos produzidos à mão tendo como suporte o papel ou também o 

possível suporte digital das mesas digitalizadoras.  

Em razão de sua composição mista, com uma preponderância de elementos 

simbólicos matemáticos e verbais sobre os elementos essencialmente pictóricos, os 
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gráficos e as tabelas não entraram na classificação, apesar de serem, também, soluções 

visuais bastante utilizadas nos LDF para a construção dos conceitos de movimento. 

A primeira classificação nos levou a uma primeira conclusão sobre nosso 

trabalho. Caso decidíssemos por analisar estes três tipos de signos-imagem, nossa 

pesquisa se tornaria impraticável, em vista do tempo que seria despendido para análise 

de tantos elementos, pois ao observarmos o primeiro livro ao qual tivemos acesso, nos 

deparamos com 320 imagens usadas na representação do movimento entre as 537 

presentes. 

Esse primeiro livro foi o volume 1 da coleção “Física aula por aula” (SILVA e 

FILHO, 2010), partindo de nossa primeira classificação das imagens, constatamos um 

equilíbrio na utilização dos três tipos de imagens em toda a extensão do primeiro 

volume. Pudemos detectar um equilíbrio nas escolhas feitas entre os três signos-imagem 

utilizados neste livro, com uma pequena predominância dos desenhos, seguidos das 

fotografias, e em último as imagens computacionais. Algo que não podemos generalizar 

em princípio, dada a amostra reduzida, mas aponta possibilidades nas futuras análises. 

Gráfico 1: Distribuição dos tipos de imagens presentes no LDF 07 'FÍSICA AULA POR AULA'. 
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Ao observar os livros das outras coleções, fizemos uma estimativa de que 

teríamos certamente bem mais do que mil imagens para analisar com esses três tipos, 

então, procedemos a novo estreitamento dos limites de nossa análise, quando então, nos 

propusemos observar apenas um dos três signos-imagem, tendo escolhido as 

fotografias. 

Foram dois os critérios que orientaram a escolha da fotografia para o foco do 

nosso estudo:  

i. O primeiro deles está associado à experiência profissional recente do autor 

deste trabalho como fotógrafo, o que lhe permite falar com maior precisão e 

propriedade sobre alguns aspectos da técnica fotográfica, algo que será 

importante na avaliação dos dados obtidos.  

ii. O segundo critério encontra suporte na literatura, onde se evidencia a 

necessidade da alfabetização visual, com destaque ao poder que a fotografia 

tem de nos imprimir a sensação de imparcialidade, de objetividade, como 

nos aponta DONDIS (1991) ao dizer que “a fotografia tem uma 

característica que não compartilha com nenhuma outra arte visual – a 

credibilidade”, servindo de testemunha inquestionável de eventos que se 

perderiam no passado, não fosse a presença da máquina de fotografar e do 

seu operador.  

Conscientes dessa crença na fotografia como uma representação precisa da 

realidade, lembremo-nos de que ela recorta a totalidade do real em um pedaço de 

proporções infinitamente menores, em um recorte que, de forma similar a uma pesquisa 

de cunho científico, obedece a teorias bem definidas, técnicas bastante estudadas e 

limitações inerentes ao aparato instrumental, e estes se submetem às escolhas do 

pesquisador, nesse caso, o fotógrafo, evidenciando assim a parcialidade do ato 
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fotográfico. E mesmo conscientes disso, é difícil negar a força exercida por uma 

fotografia. 

Após essa decisão, procedemos a um novo olhar sobre o livro, e ainda pareciam 

sem fim as imagens a analisar, no que decidimos por mais um afunilamento do nosso 

olhar nesta pesquisa, no que decidimos concentrar nossas atenções exclusivamente aos 

capítulos que se propunham um estudo descritivo do movimento, ou seja, os capítulos 

(ou unidades) voltados à Cinemática, incluindo os trechos que discutiam o Movimento 

Circular Uniforme15 (MCU). 

Uma escolha que nos foi imposta pela nossa unidade de análise, na qual 

buscaremos de identificar a intenção de representar o movimento. Se fossemos nos 

dedicar a capítulos voltados ao estudo da dinâmica, por exemplo, além do movimento, 

conceitos associados às três leis de Newton estariam presentes, o que tornaria bastante 

complexa a identificação das imagens que intencionam representar apenas o 

movimento. 

Chegamos desta forma à definição de nossa unidade de análise: Os signos-

fotográficos que se prestam a representar o fenômeno Movimento nos LDF, nos 

capítulos referentes ao estudo descritivo do movimento (Cinemática). 

  

15 O destaque dado ao MCU, apesar deste também participar dos estudos descritivos do movimento, 
deve-se ao fato de termos encontrado uma organização dos conteúdos bastante diversificada entre as 
coleções, algumas contemplavam primeiramente os aspectos dos Movimentos Retilíneos, Uniforme e 
Variado Uniformemente, seguidos da introdução dos conceitos da Dinâmica, para só então, trazer à 
tona o MCU, como foi o caso da coleção do GASPAR (2010); na coleção do Gonçalves Filho (2010), o 
capítulo de estudo da cinemática é apresentado como um capítulo complementar ao final do livro, uma 
evidência da heterogeneidade das sequências didáticas que encontramos nos materiais estudados, em 
consequência das constantes reformulações dos conteúdos programáticos e da legislação que permite 
uma flexibilidade na construção dos mesmos. 
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4. FOTOGRAFANDO O LIVRO DIDÁTICO DE FÍSICA: COLETA E 
ANÁLISE DAS FOTOGRAFIAS APRESENTADAS NOS LDF  

Fotografar vai além do mero registro de um momento, tendo passado por 

diversos aperfeiçoamentos tecnológicos e técnicos ao longo dos anos. Quanto ao 

aspecto tecnológico, a cada dia surgem novos modelos de máquinas fotográficas com 

cada vez mais capacidade de armazenamento e cada vez maior poder de definição das 

imagens capturadas. No que se refere a aspectos técnicos, a popularização e a 

consequente diminuição nos custos de aquisição de um equipamento fotográfico, deu 

abertura ao desenvolvimento de muitas técnicas pelos amadores e profissionais da 

fotografia. 

Os livros que analisamos possuem uma amostra considerável da multiplicidade 

de configurações que um signo-fotográfico pode assumir. Encontram-se registros de 

eventos da experiência comum a muitos dos leitores, em situações vividas em parques 

de diversões, em aeroportos, em eventos automobilísticos, nas ruas da cidade; aparecem 

também imagens às quais nem todos têm acesso, como as fotografias do muito pequeno 

até as dimensões incertas do Universo em expansão16, dos objetos parados àqueles em 

movimento. Como o foco do nosso trabalho são as representações do movimento, 

apenas algumas das técnicas fotográficas conhecidas serão apresentadas, com vistas à 

especificidade de cada técnica ser direcionada para os resultados que se pretende obter. 

16 De modo semelhante à fotografia convencional, temos as imagens obtidas com telescópios, que 
apesar de se utilizarem das radiações em comprimentos de onda fora do espectro visível, baseiam-se 
em princípios semelhantes, pois capturam a radiação que emana desses corpos celestes distantes (o 
equivalente à luz visível), processam essa radiação em computadores (reações físico-químicas nos 
suportes fotossensíveis) e a reproduzem em possíveis cores em telas que podem reproduzidas em 
impressões (revelação em papel ou gravação em mídia digital), do mesmo modo que um fotógrafo em 
seu estúdio de revelação, controlando contrastes, nitidez e cores das suas revelações. Nos microscópios 
eletrônicos, que registram a realidade das escalas impossíveis aos olhos humanos de perceber 
diretamente, as analogias também são possíveis. 
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Em nossa exploração dos LDF, identificamos quatro diferentes tipos de signos-

fotográficos (Gráfico 2): Estroboscópico, Instantâneo, Longa-exposição e Panning, os 

quais serão descritos nos tópicos de análise a seguir, nos quais determo-nos 

primeiramente em analisar esses Sinsignos Dicentes (Signos-fotográficos) e a sua 

relação com os Símbolos Dicentes (o texto), seguindo a uma análise dos elementos 

compositivos do Signo-Fotográfico buscando estabelecer uma conexão entre o que se 

apresenta e o que se espera desses signos quanto ao seu papel diante dos temas 

estudados. 

Gráfico 2: Tipos de signos-fotográficos encontrados nos LDF. 

 

4.1 Estroboscópicas 

A fotografia Estroboscópica consiste no registro de uma sucessão de instantes 

do movimento de um objeto, tendo como resultado uma imagem composta da 

superposição desses instantes.  
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Para conseguir esse efeito, a câmera deve ser colocada numa posição fixa para 

que os ajustes de foco da câmera permaneçam constantes ao acioná-la, evitando perder a 

nitidez das imagens em alguma parte do quadro. Em seguida o objeto é posto em 

movimento, e ao mesmo tempo, a máquina e a lâmpada Estroboscópica são acionadas, 

mantendo o obturador17 aberto durante todo o processo. Por conta dessa abertura, a 

quantidade de luz que atravessa a objetiva e atinge o suporte fotossensível18, poderia 

queimar a imagem, por isso essas imagens são feitas em ambiente escuro, para que a 

única luz que atinja o suporte fotossensível seja proveniente dos disparos do flash 

refletidos pelo objeto. 

É possível simular o mesmo efeito com outras técnicas. Uma delas consiste em 

alternar, passagem e bloqueio de luz, a intervalos de tempo regulares, permitindo expor 

o suporte fotossensível várias vezes para uma mesma cena, com o cuidado para evitar a 

superexposição. Outra possibilidade é realizar uma montagem fotográfica por meio de 

softwares, mas esta, por ser obtida por meio de um recurso computacional, está fora do 

recorte que demos ao trabalho. 

Ao todo encontramos 27 ocorrências desse tipo nos LDF, à exceção do LDF-04 

e LDF-05, onde os encontramos em capítulos voltados a outros estudos do movimento. 

17 O Obturador é uma abertura na câmera fotográfica que permite a passagem da luz, assemelhando-se 
à pupila no olho humano, constituída por músculos que expandem ou contraem a abertura. 

18 Com suporte fotossensível, referimo-nos ao filme fotográfico utilizado nas câmeras analógicas ou 
então ao sensor digital CCD ou CMOS que as possibilitam o registro de imagens. Para que não seja 
necessário nos referirmos ao CCD, CMOS ou filme analógico, daqui por diante utilizaremos o termo, 
suporte fotossensível. 
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4.1.1 Estroboscópica e o texto 

Algumas perguntas guiam nossa análise nessa etapa. Uma primeira questão 

levantada é: O fato de enunciar que a imagem é do tipo Estroboscópica é suficiente para 

que a compreendamos?  

Como já discutido, o signo-imagem (assim como qualquer outro signo) não é 

absoluto em suas possibilidades de interpretação. A polissemia é algo comum às 

linguagens e por mais que se queira torná-las máximas em objetividade, os leitores têm 

vivências tão diversas uns dos outros que se torna impossível evitar que eles lancem 

mão de suas subjetividades ao interpretá-las. 

O signo-fotográfico a seguir (Figura 4) se encontra no LDF 08 e retrata a queda 

simultânea de duas esferas, uma delas realizando um movimento de queda livre e a 

outra descrevendo um movimento composto de deslocamento horizontal e vertical, 

simultâneos (lançamento horizontal), e inicia o tópico intitulado “Lançamento 

Horizontal e Oblíquo” no qual a primeira sentença associada ao tema é uma pergunta 

em destaque, à qual a imagem se associa: “Por que as duas esferas da figura 31 caem 

juntas”? E a legenda que acompanha esse signo-fotográfico é a seguinte: 

As duas esferas foram postas em movimento simultaneamente. 

Uma foi abandonada em queda livre e a outra, lançada 

horizontalmente. As linhas brancas são fios paralelos equidistantes. 

Observe a posição de cada esfera com o passar do tempo. 

(GONÇALVES FILHO e AURÉLIO, 2010) 
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Percebemos que existe uma forte relação de interdependência entre texto e 

imagem. A imagem vem em auxílio ao texto para materializar os dois movimentos 

simultâneos e permitir que o leitor realize a comparação entre eles e seus elementos 

constitutivos, chegando à suas conclusões. 

A fotografia Estroboscópica estabelece uma conexão entre os diversos 

momentos do fenômeno registrado e o leitor, ao observar a figura, precisa identificar 

nela que os vários elementos destacados na imagem, são, na verdade, apenas um 

elemento e alguns de seus instantes subsequentes registrados no mesmo suporte 

sensível. Esses elementos da imagem Estroboscópica (os instantes) se organizam como 

palavras organizadas para informar sobre algo, mas não são suficientes para comunicar 

o que se pretende sem desvios, no que se recorre ao texto que complementa seu 

significado, para que ela se realize enquanto signo-fotográfico pretendido. 

Posto desta forma, precisamos pensar no papel que a mensagem verbal exerce na 

interpretação da mensagem visual nos LDF. A mensagem presente no texto aponta para 

o movimento das duas esferas na figura, indicando haver uma relação de semelhança 

entre elas por conta do conceito de queda livre que está sendo construído, funciona 

 

Figura 04 – Registro Estroboscópico do lançamento de duas esferas simultaneamente, localizado à 
página 229 do LDF-08. 
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então como um Símbolo Dicente, pois é uma proposição que articula ideias de 

movimento, atribuindo a uma sequencia de imagens de um mesmo objeto, momentos 

subsequentes de sua existência, afirmando seu status de evento do real. 

No caso da Figura 4, a mensagem escrita provoca efeito diverso do esperado e 

ao invés de auxiliar na interpretação e compreensão do fenômeno transforma-o em algo 

difícil de ser observado. Um dos elementos responsável por isso é a palavra “juntas”, 

que aparece na pergunta destacada para indicar o resultado da queda simultânea das 

duas esferas. O enunciado aponta para o signo-fotográfico indicando um fato concreto 

nele representado, mas a escolha de uma palavra inadequada faz ruir essa intenção (algo 

como um vetor de módulo não nulo, mas sem sentido – o que não faz sentido!), 

entrando em conflito inclusive com a legenda que a acompanha. 

Nesse Signo-Fotográfico apresentam-se duas esferas que em cada instante 

registrado, se afastam cada vez mais uma da outra. Como poderia então ser questionado 

o fato delas caírem juntas, se em verdade não caem? Tocar o chão ao mesmo tempo, 

atingir o solo no mesmo instante, em substituição ao “caem juntas” atenderia melhor à 

intenção do autor. Tem-se ainda na legenda, uma indicação de um elemento que não 

está presente na figura: “As linhas brancas são fios paralelos equidistantes” (outro vetor 

sem sentido!), um problema que pode ser atribuído à falha no processo de impressão, 

mas ainda assim, um elemento que aponta para um existente que está ausente neste 

signo-fotográfico. 

Desencontro semelhante entre signo-fotográfico e texto, ocorre no LDF-02 no 

qual um signo-fotográfico do mesmo fenômeno descrito anteriormente, apresenta uma 

das esferas descritas pelo texto, escondida pela mão do experimentador durante os seis 

instantes iniciais registrados, falhando como índice do movimento registrado: 
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A legenda que a acompanha nos diz que “as duas bolas caem simultaneamente”, 

nesse caso o desencontro entre texto e signo-fotográfico ocorre na subtração de parte do 

movimento de uma das esferas, pois o Símbolo Dicente cria a expectativa de que essa 

imagem mostre as duas esferas executando esse movimento, mas sem essa informação 

visual do início do movimento, se torna empecilho à comparação efetiva da 

simultaneidade nos movimentos. 

Quando esses signos-fotográficos não são acompanhados do texto ou no caso do 

texto não conter informação insuficiente, deixa-se uma abertura para interpretações das 

mais diversas acerca do conteúdo destes signos-imagem. 

Na perspectiva dessa abertura, temos na Figura 6 uma comparação de situações 

nas quais este tipo de signo-fotográfico retrata o movimento de uma bola que realiza 

sucessivas colisões contra o chão, a alturas cada vez menores em virtude da perda de 

energia após seu lançamento. Para cada um deles há uma legenda que se propõe a 

explica-los.  

. 

Figura 05 – Signo-fotográfico Estroboscópico de uma pessoa efetuando o lançamento simultâneo de 
duas esferas, localizado no LDF 02 à página 89. 
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Para o primeiro signo-fotográfico (a), a legenda refere-se à trajetória parabólica 

descrita pela esfera quando lançada obliquamente; para o segundo (b), estabelece-se 

uma relação com os movimentos simultâneos de deslocamento horizontal e vertical; (c) 

o terceiro faz parte de uma questão problematizando a variação na altura da bola nas 

sucessivas colisões com o solo. Apesar de acompanhadas de descrições, apenas uma das 

legendas explica que se trata de uma imagem Estroboscópica, mas todas deixam de lado 

maiores explicações acerca desse tipo de signo-fotográfico. 

 
Figura 06 – Registros Estroboscópicos em tamanho aproximado ao tamanho impresso nos LDF. a) 
LDF-02 à página 34; b) LDF-03 à página 146; c) LDF-10 à página 177. 

 

Em direção oposta aos textos do registro anterior, encontramos no LDF-09 à 

página 159 (Figura 7), o signo-fotográfico com detalhamento mais consistente sobre a 

constituição do registro Estroboscópico. Em um primeiro momento três diferentes 

registros do mesmo fenômeno são associados a uma descrição, na qual se identifica a 

importância desse tipo signo-fotográfico para os estudos do movimento, fazendo 

referência ao tempo existente entre cada entre cada disparo de luz, informação que é 

omitida na maior parte dos signos desse tipo que encontramos nos LDF.  
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Figura 07 – páginas 159 e 160 do LDF 09, cujo texto a seguir se encontram associado às três 
imagens estroboscópicas sendo o primeiro trecho (a) respectivo à página 159 e o segundo (b) à 
página 160. 
(a) “Nesta atividade, utilizaremos fotografias estroboscópicas para analisar o movimento de 
uma bolinha de tênis. Uma fotografia estroboscópica permite a observação de um fenômeno muito 
rápido. Ela é desenvolvida deixando-se o filme ou CCD (dispositivo que registra a imagem) 
exposto, enquanto uma lâmpada muito intensa pisca de modo continuo. Ao mesmo tempo que o 
objeto se move, esse dispositivo registra imagens em intervalos de tempo iguais”. 
(b) “As fotografias estroboscópicas apresentadas na página anterior mostram três 
movimentos verticais de uma bola de tênis em intervalos de 0,05 segundo. Foram fotografadas as 
seguintes situaçãoes: lançamentos vertical para baixo, abandono de um corpo a certa altura do 
solo e lançamento vertical para cima, sem que fosse identificada a ordem em que elas aparecem”. 

Na página seguinte, algumas questões são propostas para ampliar a compreensão 

do movimento vertical acelerado e do próprio Signo-fotográfico. Outro ponto 

importante, é que esses registros e explicações iniciais, usados na abertura do estudo de 

queda livre são utilizados como referência para as outras ocorrências desse tipo de 

signo-fotográfico nas discussões posteriores realizadas no livro. 

4.1.2 Estroboscópica e sua composição 

Ainda com relação às três imagens na Figura 06, mas agora com relação à sua 

composição, pode-se dizer que esses registros fazem referência a objetos da experiência 

real, existentes capturados pelo ato fotográfico, ou seja, são Sinsignos que se reportam 

ao movimento de esferas que somente se pôde registrar por sua interação com o suporte 

fotossensível.  
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Pela semelhança com o fato real, enquanto signo-fotográfico é então ícone dessa 

realidade. O arranjo das esferas, que individualmente correspondem a remas, serve ao 

propósito de indicar que houve movimento, classificando-se como índice. Como se 

pretende que expressem de algum modo, o movimento, podemos dizer então que são 

dicentes (ou dicissignos), por que se configuram pela coleção dos instantes. Sendo 

assim, as Estroboscópicas são, de acordo com a classificação dos Signos de Pierce, 

Sinsignos Dicentes. 

No caso da representação de um lançamento vertical, o arranjo dos elementos 

tem função semelhante. Destacamos o signo-fotográfico a seguir do LDF-07 (Figura 

07) e a analisamos, usando como referência a classificação dos elementos pictóricos 

contidos nas sequências com esferas que foi feita anteriormente. 

Enquanto Sinsigno Dicente, ensejamos que esse signo seja capaz de “professar 

referência ou relato a algo como tendo um ser real independentemente de sua 

representação como tal” (PEIRCE, 2012, p.77). No signo-fotográfico selecionado, a 

moeda que vemos não é a moeda real, do mesmo modo que o movimento que “vemos”, 

ou melhor, inferimos, não é o movimento tal como aconteceu, mas uma representação 

do mesmo. O que temos é o registro dessa existência armazenado no suporte físico. 
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Temos elementos na Figura 07 que se destacam por estarem nítidos, apesar de 

estarem em segundo plano no que diz respeito ao interpretante final que essa imagem 

busca alcançar, pois os instantes da moeda e da mão, que deveriam ter destaque em 

relação ao conjunto compositivo da imagem, apresentam a transparência que se espera 

desse tipo de registro, como uma consequência do curto intervalo de tempo em que 

ficaram expostos à luz, mas estes elementos entram em contraste com parte do corpo da 

pessoa que lança a moeda e de sua camisa que “gritam” aos olhos em cores bem 

definidas pela nitidez apresentada. 

No processo semiósico, os diversos instantes da moeda lançada estabelecem 

entre si uma relação que nos permite identificar no evento sua singularidade quanto ao 

objeto que se desloca, e é para configurar essa singularidade que se combinam os remas 

e os ícones compondo o Sinsigno. 

. 

Figura 08 – Signo-fotográfico representando o lançamento vertical de uma moeda. LDF 07 à página 99. 
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4.2 Instantâneo 

Os signos-fotográficos do tipo Instantâneo são os que aparecem com maior 

frequência nas páginas dos LDF analisados, totalizando mais de 80 por cento dos 

signos-fotográficos utilizados para representar o movimento (Gráfico 2). 

Também conhecidos por Fotos de Alta Velocidade, consistem no registro 

fotográfico de algum evento, expondo o suporte fotossensível durante um intervalo de 

tempo muito curto, para obter como resultado elementos parados e com boa nitidez, 

algo que depende principalmente da combinação entre a sensibilidade do filme, o tempo 

de abertura do obturador da máquina e as dimensões da abertura do obturador, pois 

estes fatores associam-se na determinação da quantidade de luz que atinge o suporte 

fotossensível e a nitidez que será conseguida. Entretanto, a manipulação destas variáveis 

pode dar origem a efeitos interessantes para a representação do movimento.  

Deter-nos-emos primeiramente em analisar esses Sinsignos Dicentes (Signos-

fotográficos) e a sua relação com os Símbolos Dicentes (o texto), seguindo a uma 

análise de seus elementos compositivos e passaremos a uma breve discussão sobre suas 

variantes que denominamos Instantâneo-Lento e Instantâneo Sequencial. 

4.2.1 Instantâneo e o texto 

O instantâneo a seguir foi encontrado no LDF 07, em um capítulo voltado ao 

estudo do movimento de queda livre e lançamento vertical para cima. 
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A Figura 08 mostra uma atleta realizando salto em distância que está relacionado 

a um texto reflexivo sobre avaliação do tempo de queda dos corpos na superfície da 

terra, e completa sua participação numa proposta de atividade para medir o tempo de 

reação de uma pessoa, à queda de um objeto abandonado em queda livre.  

É interessante notar que não há elementos imagéticos que nos forneçam a 

informação de movimento neste Sinsigno. O que acontece é que muitos leitores dos 

LDF conhecem várias modalidades de esportes, e a inferência facilitada pelos trajes da 

atleta, pela caixa de areia, pelo ambiente no qual ele se encontra, nos faz intuir a direção 

de seu movimento ao associá-la ao salto em distância, mas nada nos garante que ela não 

esteja dando um salto para cima e esticando as pernas para frente. Além disso, a 

sequência didática apresentada por este livro, só contempla o estudo de composição de 

movimentos dois capítulos depois. 

 
Figura 09 – Imagem ilustrando a discussão sobre a avaliação do tempo de queda de um objeto. Faz 
referência à atleta Maurren Higa Maggi, medalha de ouro no evento Troféu Brasil – SP, em 2003. 
Imagem selecionada do LDF 07 à página 103. 
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Então, o que temos é um Sinsigno Dicente carente de Símbolos Dicentes que 

lhe deem melhor possibilidade de uma interpretação adequada ao evento registrado nos 

possibilitando inclusive compreender o motivo de sua inclusão nessa etapa da sequência 

didática, pois o signo (a legenda) que acompanha essa imagem não auxilia nessa 

direção: “a atleta Maurren Higa Maggi conquista a medalha de ouro no Troféu Brasil 

em São Paulo, 2003” (SILVA e BARRETO FILHO, 2010), deixando a tarefa de 

relacionar esse signo ao contexto e compreendê-lo exclusivamente ao leitor do LDF, 

que não necessariamente tem conhecimento desse contexto e de seus elementos. 

Outro desencontro entre texto e signo-fotográfico aparece neste caso selecionado 

do LDF 09. Neste signo-fotográfico, temos o registro de um míssil – ícone de 

movimento – frações de segundo após ser lançado. Pela posição ocupada por ele neste 

momento, e pela direção das chamas resultantes da queima de seu combustível, é 

possível notar que ele estabelece com a horizontal um ângulo diferente do ângulo raso, 

ou seja, esses remas de sua composição, funcionam como um índice do seu movimento 

e a direção na qual ele ocorre, o que nos permite caracterizá-lo como um signo 

representante de um lançamento oblíquo. 

 
Figura 10 – Registro do lançamento oblíquo de um míssil. LDF 09 à página 162. 
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Os Símbolos Dicentes (título, subtítulo e parágrafos) em sua relação com o 

signo-fotográfico, devem propiciar consistência aos estudos do movimento discutidos 

ao longo do capítulo. 

O título do capítulo ao qual este signo está associado é “Os movimentos não 

retilíneos” e o subtítulo “1. Lançamento Horizontal”. Enquanto simples ilustração para 

a discussão que segue em um parágrafo introdutório para o estudo de lançamentos, 

justificando a quê se deve a sua importância na física, o signo-fotográfico concorda com 

o texto que se desenvolve. Mas, se observarmos o destaque dado aos três signos dessa 

página, percebe-se o signo-fotográfico representando o lançamento oblíquo em 

oposição aos Símbolos Dicentes descrevendo movimentos não retilíneos, e lançamento 

horizontal.  

O ícone de movimento é o míssil, que por ter sido registrado nos primeiros 

instantes de seu lançamento, exibe um rastro deixado pela queima do combustível que 

segue praticamente uma linha reta, conformando nossos índices remáticos neste signo, 

tendo em vista que a nossa observação da trajetória curva, dependendo de sua escala, só 

se evidencia para grandes porções do deslocamento do objeto, se aproximando muito de 

 
Figura 11 – Imagem construída em software de desenho vetorial.  A curva à esquerda (a) é 
composta por diversos segmentos de reta, um dos quais demos destaque em vermelho (b) para 
evidenciar a formação da curva à esquerda por segmentos de reta. 
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uma linha reta para deslocamentos pequenos em relação à trajetória completa, como 

demonstramos na Figura 10.  

Sendo assim, entendemos que o título, o subtítulo, os parágrafos e o signo-

fotográfico, divergem na intenção de falar sobre o movimento, quanto à especificidade 

colocada em cada signo, em uma descontínua construção de significados propiciada ao 

leitor. 

4.2.2 Instantâneo e sua composição 

Na intenção de representar o movimento, alguns signos deixam de cumprir seu 

papel, pois o tipo de Signo-Fotográfico escolhido não atende à informação que se deseja 

passar, como é o caso do signo-fotográfico a seguir. 

A carência de informação sobre movimento que se deseja evidenciar neste signo, 

se deve principalmente à falta de elementos em sua composição que o indiquem. O que 

se pode identificar são os elementos congelados da paisagem, da estrada, do veículo, 

todos os índices remáticos que poderiam carregar alguma informação sobre seu 

movimento não o fazem. Então o veículo, que é o nosso ícone de movimento se 

 
Figura 12 – Signo-Fotográfico que mostra um carro em um trecho de alguma rodovia. A legenda 
que acompanha este signo-fotográfico no LDF é a seguinte: “carro transitando em uma estrada”. 
LDF 06 à página 30. 
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encontra parado e não consegue transmitir a ideia que justifica sua presença neste ponto 

do livro.  

Da mesma forma que o seguinte signo (figura 12), que atinge seu objetivo em 

comunicar movimento, mas não por seus constituintes, mas sim por ser antecedido por 

uma descrição dos movimentos realizados pelo atleta durante o salto, e ainda outro 

recurso imagético para constituir uma mensagem sobre o movimento. 

O que percebemos é que informar movimento com um signo-fotográfico do tipo 

Instantâneo é tarefa que, se for dependente exclusivamente das características desse 

signo, seus elementos compositivos e seus inter-relacionamentos, dificilmente será 

atingida, necessitando de outros signos, textuais ou imagéticos que lhe auxiliem nessa 

direção. 

As variantes do Signo-Fotográfico Instantâneo, a que chamamos de Instantâneo-

Lento e Instantâneo-Sequencial oferecem maiores possibilidades de expressão, no que 

destacamos alguns exemplos que ilustram o seu uso. 

 
Figura 13 – Outro registro Instantâneo da atleta Maureen, em fotografia capturada por outro 
angulo. LDF 03 à página 155. 
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4.2.3  Instantâneo-Lento 

Uma variação interessante de efeitos que se pode obter com o signo-fotográfico 

instantâneo, é o que chamaremos de Instantâneo-Lento, que consiste numa cena em que 

nem todos os elementos estão congelados. 

O Instantâneo-Lento apresenta elementos fixos e nítidos, da mesma forma que o 

Instantâneo, mas diferencia-se por apresentar outros elementos “borrados” e/ou 

desfocados na imagem, associados a objetos ou a partes dos objetos que se movem mais 

rápido que os elementos fixos, evitando o “congelamento” por completo da cena. 

A obtenção desse efeito se deve aos mesmos fatores indicados para o 

Instantâneo, somados ao conhecimento do fotógrafo sobre as relações entre os tempos 

de exposição dos suportes fotossensíveis e da velocidade em que ocorrem os fenômenos 

que se deseja registrar, o que lhe permite imprimir o contraste entre regiões nítidas e 

regiões borradas da forma mais conveniente aos seus propósitos. 

Na situação que se segue, o elemento que funciona como Índice Remático no 

Sinsigno Dicente é justamente a parte borrada da fotografia, que comunica ao leitor o 

movimento da pessoa juntamente com o veículo durante o registro, enquanto outras 

partes ou tem movimento mais lento, ou estão paradas. 
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É importante também notar a importância do referencial adotado para determinar 

o que está em movimento e em relação a quê. Por se tratar do registro de uma pessoa 

adormecida em um ônibus, cujos índices do veículo são a dimensão da janela, e a 

posição da passageira, reclinada com um travesseiro típico de longas viagens 

rodoviárias. Ao observar este signo, vemos na porção da diagonal superior esquerda 

vegetação cuja nitidez varia em direção ao centro, ficando bastante desfocada na região 

central da imagem, onde encontra com a porção da diagonal inferior na qual a 

passageira encontra-se em repouso, sendo a partir dessa relação que nos identificamos 

com o olhar do fotógrafo, nos colocando ao lado da passageira, em movimento 

juntamente com o ônibus. 

A seguir dois exemplos da mesma situação anterior: a) um momento qualquer 

em uma estação de metrô no qual se destaca o contraste entre a nitidez das pessoas em 

conjunto com o piso do local e as partes borradas devido ao deslocamento da 

composição do metrô; b) um caminhão apresenta partes borradas, sem que isto afete a 

sua identificação como ícone de movimento, em contraste com a nitidez da rodovia, do 

 

Figura 14 – Registro de uma passageira adormecida em um ônibus durante viagem.  
LDF 10 à página 42. 
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traçado das faixas e do cenário de rochas e vegetação. Neste caso, os ícones de 

movimento é que apresentam partes borradas. 

4.2.4 Instantâneo-Sequencial 

É possível encontrar diversas aplicações para este tipo de signo-fotográfico. Um 

dos usos que detectamos em nossa análise e nos chamou a atenção, foi o registro das 

expressões faciais de uma pessoa durantes variações em seu movimento (situações de 

aceleração). 

Criamos esse subtipo por sua configuração espacial, que consiste em uma 

sequência de fotografias com um intervalo de tempo muito curto entre si, de forma 

semelhante à Estroboscópica, exceto pelo fato de serem fotografias individuais 

agrupadas para informar os diversos instantes do fenômeno. 

É um tipo de registro fotográfico cuja execução se utiliza do recurso conhecido 

como “Burst”, “Contínuo” ou “Sequencial” presentes nos dispositivos fotográficos. É 

possível de ser realizado tanto em câmeras analógicas quanto digitais, mas oferece 

algumas limitações de uso. No caso dos sistemas analógicos, depende-se muito da 

 
Figura 15 – Dois exemplos de Instantâneo-Lento. a) Pessoas paradas enquanto uma composição do 
metrô passa diante delas. LDF 06 à página 52; b) Caminhão se deslocando em uma rodovia sinuosa. 
LDF 06 à página 28. 
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capacidade do Motor Drive, que é responsável por mover o filme de um quadro de 

exposição a outro, devendo ser, neste processo, bastante rápido e em sincronia com o 

Obturador. Nos equipamentos digitais, a capacidade de realizar múltiplos registros está 

fortemente vinculada à memória interna da máquina, na qual as imagens ficam 

temporariamente armazenadas para depois serem passadas ao cartão de memória num 

registro definitivo.  

Nos primórdios da experiência fotográfica, esse tipo de registro era realizado 

com várias câmeras alinhadas e disparadas em sequência de forma manual. O fotógrafo 

Muybridge, em 1870, fora questionado sobre o movimento dos cavalos, acerca da 

possibilidade de que em algum momento do seu galopar, fosse possível que eles 

estivessem com as quatro patas fora do chão, fato do qual algumas pessoas 

discordavam. Para verificar o fato, este pesquisador da imagem montou uma estrutura 

com 24 máquinas fotográficas alinhadas e disparadas por um dispositivo mecânico, com 

 
Figura 16 – a) Imagem do Galpão no qual foram montas as maquina de fotografar; b) Quatro 
frames com o registro do movimento do cavalo. 
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o qual registrou numa sequência de imagens a prova para essa questão19. 

Para que essas imagens fossem significantes como conjunto, era necessário 

estabelecer conexão entre os diferentes momentos, tornando a relação entre eles, 

representativa do movimento do animal, o que acontece devido à manutenção de um 

cenário comum a todas as imagens o que nesta situação, frente à qualidade do material 

fotográfico, consiste de um fundo branco e da linha demarcada pelo solo, associadas às 

pequenas diferenças dos movimentos do animal captadas em cada quadro. 

De forma semelhante, o LDF 04 apresenta o signo-fotográfico a seguir, no qual 

temos uma sequencia de registros fotográficos de uma pessoa em movimento. Na 

página em que se encontra este signo, temos o seguinte texto referente a ele: “A 

sequencia de fotos mostra o coronel J. P. Stapp participando de um teste de aceleração 

e desaceleração, durante o programa de desenvolvimento do primeiro caça supersônico 

estadunidense em 1954” (TORRES, FERRARO e SOARES, 2010, p.99). O interessante 

desse signo é o fato dele indicar o movimento realizado pela pessoa, por meio das 

expressões e movimentos realizados por sua cabeça nas situações extremas de seu 

percurso, sendo uma forma indireta de falar sobre o movimento. 

19 Por meio dessas fotografias mostrou-se que em certos momentos da corrida, os cavalos estavam com 
as quatro patas elevadas, colocando em evidencia o uso do registro fotográfico como instrumento para 
a investigação científica. 
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Enquanto Sinsigno Dicente, o ícone que nos leva à percepção do movimento é a 

expressão facial e posicionamento da cabeça, comuns a todos nós, que vem a 

estabelecer um forte vínculo com nossa própria percepção de movimento. Os remas, 

constituídos pelas mudanças na face e na posição da cabeça, só apontam no sentido dos 

movimentos que estão acontecendo quando observados em conjunto, evocando a ideia 

de variação, quando cada mudança na expressão e na posição da cabeça nos evidencia 

as alterações sofridas pelo vetor velocidade em sua direção, sentido e intensidade, tendo 

por índices a direção, o sentido e a intensidade das deformações sofridas pelo coronel 

J.P. Stapp. 

Os instantâneos, encontrados na maior parte das utilizações de signos-

fotográficos nos LDF, apresentam limitações em seu poder comunicacional do 

fenômeno movimento, pelo fato de ocultar as evidências da existência do movimento. 

Um ponto importante a este respeito é a dificuldade em evidenciar a passagem do tempo 

nesse tipo de registro, o que nos leva às variações que indicamos por Instantâneo- Lento 

e Instantâneo-Sequencial, que tornam possível trazer à tona o tempo, mas são registros 

 
Figura 17 – Instantâneo-Sequencial exibindo coronel submetido a experimento de aceleração e 
desaceleração. LDF 04 à página 99. 
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que demandam mais tempo para serem produzidos, um estudo das características do 

movimento que se deseja registrar, algo nada trivial. 

4.3 Longa-Exposição 

As fotografias de Longa-Exposição são bastante usadas na apresentação do 

movimento de estrelas, mas é possível utilizá-las em outras representações de 

movimento. 

Para obtê-las é necessário manter o Obturador da câmera aberto, por tempo 

suficiente para que diversos momentos do evento se sobreponham de forma contínua, 

tendo como resultado linhas que descrevem as trajetórias efetuadas pelos objetos que se 

movem. No caso das estrelas, temos a favor desse tipo de registro, a escuridão do céu 

noturno em contraste com o brilho pontual das estrelas, permitindo efeitos interessantes. 

4.3.1  Longa-Exposição e o texto 

O signo-fotográfico a seguir é apresentado no início da discussão sobre 

trajetórias, na qual o autor diz “A ideia de trajetória é aparentemente simples. As linhas 

luminosas formadas pelos faróis e lanternas de automóveis da foto [...] são exemplos 

típicos de trajetórias de corpos em movimento”. 

A dificuldade para o leitor que utiliza o Símbolo Dicente fornecido para analisar 

este signo, está em encontrar os ícones de movimento (os carros) que são indicados, o 

que apela para as vivências do leitor. O que este signo-fotográfico efetivamente 

apresenta são dezenas de linhas vermelhas, amarelas e brancas sobre um fundo escuro, 

alguns pontos claros, algo que lembra uma escada muito longa seguindo a direção das 

linhas coloridas e na parte superior sombras que lembram vegetação contrastando com o 
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ocaso, mas apenas para aqueles que têm em sua vivência a experiência de um pôr-do-

sol. 

Como é um texto de apresentação do conceito de trajetória, uma explanação com 

mais detalhes sobre este signo o tornaria mais eficiente em traduzir a ideia de 

movimento de veículos que tentou evocar. 

A imagem que se observa a seguir mostra a trajetória descrita por um 

bumerangue, ao qual foram presos três LEDs20 que permitem, em um registro de 

Longa-exposição, capturar as três linhas emaranhadas de suas trajetórias (dos LEDs). 

Esse signo-fotográfico encontra-se associado a um texto no qual é citado o 

movimento do Bumerangue, e levanta várias questões sobre as trajetórias azuis. Na 

figura o bumerangue é o ícone de movimento, mas o que é visto são as linhas azuis, 

20 LED é uma sigla em inglês para Light Emitter Diode (Diodo Emissor de Luz) um dispositivo eletrônico 
semicondutor que é muito usado em diversos aparelhos como indicador de estado (ligado ou desligado), 
mas em diversas outras aplicações para iluminação e telas de mensagens. 

 
Figura 18 – Signo-Fotográfico do tipo Longa Exposição, mostrando trecho de uma rodovia durante 
o entardecer. LDF 01 à página 46. 
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duas pessoas (que na verdade é o próprio lançador) mas o bumerangue, que não é um 

artefato necessariamente comum ao leitor, não aparece e nem mesmo as particularidades 

de seu movimento são informadas, o que seria esperado para os Símbolos Dicentes que 

auxiliariam na interpretação deste signo. 

4.3.2  Longa-Exposição e sua composição 

 Uma característica marcante deste tipo de signo-fotográfico são as linhas que se 

formam pela passagem em frente à câmera fotográfica de objetos com partes luminosas 

ou que reflitam grande quantidade de luz em partes de sua estrutura. O uso mais comum 

desse efeito é na observação do movimento das estrelas ao longo de algumas horas, nas 

mais diversas localidades ao redor do planeta, tendo com resultado, as estrelas 

descrevendo suas trajetórias curvas. 

Como Sinsigno Dicente, se reportam a eventos da experiência diária, no qual as 

linhas traçadas pelos objetos que se deslocam durante o registro (neste caso as estrelas) 

se comportam como um Índice Remático para o movimento capturado pela câmera. 

 
Figura 19 – Registro do deslocamento de um bumerangue com três LEDs presos em pontos 
diferentes de sua estrutura. LDF 01 à página 46. 
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Esse tipo de signo-fotográfico apresenta o fenômeno sob uma aparência que é 

incomum a nós, posto que, como discutido no início desta pesquisa, a nossa percepção 

da realidade por meio dos olhos, apesar de ter uma duração considerável para o 

conjunto de informações sensoriais que recebemos do mundo, é um fenômeno óptico 

que se processa em intervalos de tempo muito pequenos, e sendo assim, perceber as 

trajetórias de corpos móveis da forma que se apresentam num Signo-fotográfico de 

Longa Exposição é uma tarefa de difícil execução. 

Desta forma, a presença dos Símbolos Dicentes (texto escrito) acompanhando os 

Signos-Fotográficos do tipo Longa-Exposição é algo que se faz necessário, e além 

disso, estes signos precisam apresentar elementos suficientes para a identificação 

correta dos elementos compositivos da imagem, como vimos no caso das figuras 17 e 

18, quando a falta do texto provoca perda do propósito daquela imagem na situação 

apresentada. 

O fato de encontrarmos um número muito reduzido deste signo e referente 

praticamente ao mesmo tipo de fenômeno, evidencia que o potencial deste tipo 

 

Figura 20 – a) Registro realizado nas proximidades de um observatório. LDF 06 à página 29; 12.b) 
Longa-Exposição de três barracas de camping sob o céu estrelado próximo ao polo terrestre.  LDF 
02 à página 34; 12.c) Longa-Exposição de vegetação sob o céu estrelado próximo a um dos polos 
terrestres. LDF 01 à página 52. 
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específico de signo-fotográfico ainda não foi explorado pelos LDF a contento, sendo 

mais um limitador da comunicabilidade desses materiais. 

4.4 Panning  

A técnica chamada Panning requer perícia do fotógrafo ao realiza-la, pois 

dependendo do fenômeno que se pretende registrar, a primeira tentativa de fazer um 

Panning pode ser a única, e sem o domínio da técnica, a possibilidade fotografar um 

fenômeno único terá se perdido para sempre. 

A técnica consiste em focalizar o objeto que se move e acompanhá-lo enquanto 

se pressiona o botão disparador da câmera. Quando bem sucedido, consegue-se “borrar” 

o cenário onde o móvel se encontra, ficando este último nítido como um todo ou em 

partes, evidenciando assim o seu movimento. 

4.4.1  Panning e o texto 

Os dois signos-fotográficos a seguir mantem uma relação meramente ilustrativa, 

na qual nenhuma das características da imagem é explorada no intento de esclarecer 

algum aspecto do fenômeno discutido. 

A primeira (a) apresenta um dragster21 e foi associada a uma questão sobre 

aceleração média, na qual se discutem as diferenças de aceleração entre um carro 

comum e esse modelo específico, mas as informações trazidas por esse signo como a 

aerodinâmica diferenciada do dragster, ou as informações implícitas associadas à parte 

borrada da fotografia, que nos informa sobre as distancias percorridas por esses veículos 

em um curto intervalo de tempo, não entram no rol de ideias problematizadas na 

questão. 

21 Veículo construído para corridas de curta duração com grande poder de aceleração. 
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Na segunda figura, é feita uma comparação implícita deste Panning com dois 

Instantâneos, mas a discussão não efetiva a comparação que fica em aberto. 

4.4.2  Panning e sua composição 

Na figura 20 a seguir temos um guepardo perseguindo sua presa na savana. Esse 

foi um registro feito provavelmente a uma distância segura para o fotógrafo, de forma 

que não interferisse na corrida nem a tornasse o fotógrafo uma nova presa para o 

guepardo. 

 

Figura 22 – Um guepardo durante uma perseguição na savana. LDF 06 à página 33. 

 

Para conseguir fotografias boas a grandes distâncias, a objetiva da câmera deve 

ser de um tipo especial que chega a custar dezenas de milhares de reais, um custo que é 

 
Figura 21 – Dois signos-fotográfico do tipo Panning, representando o movimento de veículos de 
forma semelhante. a) LDF 01 à página 61; b) LDF 03 à página 83. 
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muito alto para grande número de entusiastas da fotografia, restringindo dessa maneira a 

produção desses signos àqueles poucos que dispõem dos equipamentos adequados para 

fazê-lo. 

O Panning foi pouco explorado pelos LDF, mostrando ou um desconhecimento 

dos parâmetros que auxiliam em sua produção ou o desinteresse em utilizar estes signos 

para a investigação do movimento dos corpos. 

Enquanto Sinsigno Dicente, esse signo-fotográfico é certeiro na representação 

do movimento do guepardo. Para aquelas pessoas que conhecem algum tipo de felino, o 

elemento central da cena funciona como um ícone dessa espécie e de suas 

características, pois mesmo os gatos domésticos partilham semelhanças fortes com o 

guepardo, quanto a sua força e agilidade, ao passo que, habituado a ver a velocidade 

associada a esses animais, torna-se fácil nesse signo a ideia de movimento. 

Além do ícone que materializa o objeto que se move, outros elementos 

justificam a nossa interpretação de movimento neste signo. Para compor essa ideia, 

participam as patas desse felino, e em destaque na imagem capturada, as patas traseiras, 

por mostrarem um desfoque que segue em sentido radial às articulações às quais elas se 

conectam, desfoque esse que aparece como um rema que nos transmite a ideia de 

movimento, conjugado ao outro rema trazido pelo desfoque do cenário, sendo que esse 

aparece na direção do movimento do guepardo.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Livro Didático de Física (LDF) tem atualmente um destaque dado a sua 

reconhecida importância para o desenvolvimento humano. Afirmamos isso, pois 

encontramos em um grande número de pesquisas voltadas a esse tema, e em diversos 

destes casos, apontam-se as direções ainda não exploradas e as possibilidades que esse 

campo tão amplo oferece para a pesquisa em ensino de ciências. 

Entendemos que o PNLD, mais do que uma simples política pública voltada à 

melhoria da educação, é uma herança de várias gerações, suas lutas, seus conflitos, suas 

escolhas, mas encontramos esse instrumento de transformação social e política, no cerne 

de disputas mercadológicas que podem vir a sobrepor os seus objetivos educacionais 

mais nobres, como nos aponta Höfling (2000) em seu trabalho, no qual se encontram 

argumentos apontando para a distorção que pode ser causada devido a influencia do 

poder de algumas editoras, que em função disso conseguem dar maior visibilidade a 

seus materiais didáticos, abarcando assim uma “fatia maior bolo” ao determinar quais 

serão os livros escolhidos. 

No meio desse processo dinâmico, percebemos professores confrontados com 

obras didáticas que nem sempre correspondem às necessidades sentidas por eles, mas 

que por terem seu processo de escolha contaminado pela pujança das ações das editoras, 

se veem diante de apenas algumas das coleções participantes do PNLD, escolhendo 

entre elas a coleção a ser utilizada pela instituição durante os próximos três anos, 

influenciando as dinâmicas das atividades desenvolvidas em sala, o planejamento dos 

professores que se apoiam neste material como guia, a interação dos estudantes com 

esses materiais e a sua compreensão do material que lhe é ofertado para apoiar seus 

estudos. 
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Com todo esse “barulho”, o LDF chega finalmente à escola, às mãos de 

estudantes e professores, e outras questões abrem caminho na discussão sobre os LDF. 

A utilização do livro não se efetiva como esperado e transformam o LDF e os outros 

livros didáticos em geral em um fardo a carregar para a escola quando o professor pede, 

perdendo o efeito seus positivos para deixar evidente que em alguma etapa do processo 

o livro perdeu a magia que estudantes e professores lhe atribuem. 

Autores como Silva, Garcia e Garcia (2011) relatam a visão dos estudantes 

acerca dessa transformação sofrida pelo livro, ao relatar a percepção que os estudantes 

apresentam acerca do LDF em dois momentos distintos, contrastando os primeiros 

contatos com esses materiais, nos quais as páginas transmitem a esperança no novo ano 

de aprendizagens que se inicia, com os sentimentos que os envolvem após o decurso de 

boa parte do ano letivo durante o qual suas expectativas de aprendizagem vão se 

desfazendo em frustrações e decepções. 

Há ainda trabalhos que mostram o outro lado do processo, como Martins e 

Cassab (2008) indicam as distorções na visão carregada pelos professores sobre o papel 

do LD e os critérios que fundamentam a seleção dos mesmos. 

É nesse contexto que o nosso trabalho surge, uma pesquisa em educação com o 

intuito de elucidar uma questão importante sobre a utilização do LDF e apontar em 

direção ao aprimoramento na utilização dos livros didáticos em geral, pois apesar de 

termos focado nossas energias de análise e síntese aos LDF, nossos recortes permitiram 

enxergar em maior profundidade como o uso das diversas linguagens no livro didático 

pode favorecer ou dificultar as relações de ensino e de aprendizagem que se 

estabelecem no ambiente escolar com o auxílio desses materiais. 

A presença do LDF nas escolas não é fator decisivo para o sucesso do ensino e 

da aprendizagem. Percebemos que ainda há a necessidade de uma mudança na visão 
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construída em relação a estes materiais como solucionadores de problemas, elevando 

esse pensamento à realidade destes materiais enquanto ferramentas para a solução, e que 

enquanto ferramentas, eles necessitam de perícia e destreza em sua manipulação para 

que se efetivem seus objetivos. 

Entra em ação neste ponto, o envolvimento maior com os LD, desde os 

fundamentos adotados para sua escolha às técnicas adotadas para a sua utilização. O 

alfabetismo visual (DONDIS, 1991) surge como um dos pré-requisitos nessa direção, 

pois apesar dos educadores clamarem por imagens que aproximem os leitores dos 

contextos de produção do conhecimento, justificando e servindo de base para a 

constituição da ciência, os mesmos não se detêm em realizar analises das imagens nos 

contextos apresentados juntamente com os estudantes (CASSAB e MARTINS, 2008), 

esperando que esses signos sejam processados pelos leitores da mesma forma com que 

os processam, ignorando a necessidade da aprendizagem também para esse tipo de 

leitura. 

O LDF transporta o conhecimento científico e suas especificidades teóricas e 

técnicas, para uma coletividade que em grande parte desconhece os mecanismos desta 

estrutura, numa readaptação de linguagem que transforma esse conhecimento num 

outro, que fornece algo como uma ponte que pouco a pouco vai desnudando essa 

mecânica da ciência. Falamos aqui do livro enquanto resultado do processo de 

transposição didática. Como posto por Yves Chevallard que desenvolveu essa ideia,  

“bodies of knowledge are, with a few exceptions, not designed to be 

taught, but to be used. To teach a body of knowledge is thus a highly 

articifial entreprise. The transition from knowledge regarded as a tool 

to be put to use, to knowledge as something to be taught and learnt, is 

precisely what I have termed the didactic transposition of knowledge”.             

.(CHEVALLARD, 1989) 
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Em nosso esforço para entender as representações imagéticas nos LDF, 

lançamos nosso olhar sobre a presença do livro didático no cotidiano escolar, a observar 

seu poder de comunicar o fato científico e de fazê-lo acessível, ampliando as 

possibilidades de aproximar o seu leitor desse fato científico, e em nosso caso 

específico, aproximar o leitor dos LDF das dimensões do fenômeno físico. Assumimos 

assim, a missão de elucidar alguns dos mecanismos pelos quais essa comunicação se 

constitui. 

Nesse processo, identificamos na semiótica peirceana o instrumento para a 

leitura dos signos presentes nos LDF, e ao voltar o nosso olhar aos signos-fotográficos, 

percebemos que a intenção didática não é necessariamente a motivadora de sua 

produção. 

Durante nossas análises, compreendemos que a seleção dos signos-fotográficos 

que farão parte das páginas dos LDF é determinada por principalmente três fatores: 

i. Os autores, equipados com suas crenças acerca das questões 

educacionais e do papel que desempenham os signos-imagem no 

processo comunicacional, indicam quais eles desejam ver nas páginas 

dos LD que escrevem; 

ii. Os editores têm na base de suas escolhas, as suas próprias opiniões 

acerca das mesmas questões com as quais os autores se preocupam, mas 

precisam, além disso, repensar o LD em uma perspectiva editorial, 

levando em conta aspectos associados à qualidade gráfica do material, ao 

layout, à quantidade de páginas (entre outros possíveis aspectos que 

desconhecemos), elementos que certamente são fatores decisivos no veto 

a determinadas escolhas dos autores; 
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iii. A adequação das obras aos parâmetros impostos pela legislação que 

controla e gera dispositivos impeditivos à sua produção, impondo 

restrições relacionadas ao desrespeito de valores éticos e morais 

estabelecidos, à diversidade cultural, à linguagem em norma culta entre 

outros fatores também limitantes na produção dos LDF. 

No que tange à legislação, vimos que as normas que regem a produção desse 

material, foram formuladas em uma atmosfera de imprecisão nos conhecimentos sobre o 

poder comunicativo das imagens, no que essas normas intentam delimitar a sua 

utilização por meio de regras que mais se associam aos processos editoriais do que aos 

didáticos. 

Dentre os três principais aspectos citados, é possível que a maior influência 

sobre a formatação do LDF seja exercida por fatores editorias, pois é na perspectiva da 

venda deste produto que as editoras dispendem seu tempo com as edições didáticas. O 

mercado editorial recebe milhões de reais em investimento das aquisições das coleções 

didáticas pelo governo. 

Para termos uma ideia do montante envolvido, o PNLD 2012 (somente no que 

diz respeito ao Ensino Médio – Regular e EJA) recebeu um investimento de mais R$ 

883 milhões para a aquisição de 91.702.268 de livros. Números que, em comparação 

aos encontrados no levantamento realizado por Höfling (2000), quando a autora 

identifica a existência de editoras que dominam o mercado das edições didáticas, não 

mudaram muito ao longo de 14 anos22.  

Quanto aos autores, a questão da escolha às relações entre signos-fotográficos e 

signos-textuais e à sua apresentação nos LDF, percebemos que o principal fator para as 

22 Ver Tabela 2 em anexo. 
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falhas na comunicação que se processam ao longo das páginas desses livros pode estar 

em parte ligado ao conhecimento restrito dos processos de construção de significados 

através de imagens.  

Como pudemos detectar ao longo das análises e sintetizamos no gráfico a seguir, 

a presença dos Signos-Fotográficos do Tipo Instantâneo nos LDF supera em 

praticamente todos os volumes analisados, a quantidade encontrada para os outros 

signos-Fotográficos dentro do nosso recorte. 

 
Acreditamos que entre os fatores determinantes dessa presença massiva esteja 

conectada às especificidades da técnica fotográfica, que permite ao amador e mesmo ao 

profissional, resultando em número de Signos-fotográficos Instantâneos muito maior e 

em tempo menor que outros possíveis registros, facilitando o processo de fabricação de 

imagens e sua inserção nos LD.  

Gráfico 3 – Ocorrências do signo-fotográfico nos LDF do PNLD 2012. 
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E ainda, como identificado por vários autores (Cassab e Martins, 2008; Silva, 

Garcia e Garcia, 2011) quanto mais coloridas e variadas se constituírem as imagens, 

maior a aceitação das obras pelos educadores e estudantes, que as verão como modernas 

e atualizadas. Desta forma, a definição de cores de um Instantâneo (que por congelar a 

imagem não contêm em geral, partes borradas ou com aparência translúcida) será aceita 

mais facilmente, apesar da limitação para representar o movimento, levando a 

equívocos que culminam nas frustrações de ambos os lados dos processos de ensino e 

de aprendizagem, pois como aponta Wuo (2000, p.47) ao discutir a seleção de livros 

didáticos para as atividades de ensino, constata-se que “grande parte das 

modernizações que esses materiais didáticos receberam não representou mudança 

significativa, tratando-se, em boa parte, de um remodelamento de natureza estética” 

algo que ainda se repete no PNLD 2012 apesar da atualização dos direcionamentos das 

normas de produção destes materiais. 

O que nos leva a pensar acerca da necessidade de possibilitar aos professores 

uma formação básica em leitura de imagens para que a sua presença nas páginas dos 

LDF e outras edições didáticas seja mais significativa, abarcando mais que a simples 

missão de ilustrar os conceitos físicos, trazendo informações que possam mobilizar a 

cognição dos estudantes, problematizando os fatos em estudo, se tornando elementos 

ativos na aprendizagem e fundamentais para as decisões de ensino. 

A escolha de Signos-Fotográficos do Tipo Panning, Longa Exposição e 

Estroboscópico ampliaria sensivelmente a comunicação do movimento em oposição aos 

Instantâneos, mas o investimento na produção destes signos precisa ser estimulada e 

direcionada às finalidades didáticas, pois percebemos como grande número dos signos 

visuais presentes nos LDF são oriundos de bancos de imagens, que funcionam como 

depósitos e cujos produtores/fornecedores não têm necessariamente o intuito de serem 
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didáticos, mas é nesses bancos de dados que autores e editoras vasculham em busca de 

imagens que lhes sirvam. 

Tentamos neste trecho final de nossa caminhada nesta pesquisa, mostrar algumas 

das perspectivas que nos orientaram e as conclusões que obtivemos das informações 

com as quais trabalhamos. Deste modo, esperamos que este trabalho se efetive em uma 

contribuição significativa para a produção de materiais didáticos em geral, pois 

percebemos que com o avanço das tecnologias da informação e comunicação (TIC), 

outros materiais vêm sendo disponibilizados a professores, estudantes e curiosos, mas, a 

abrangência das observações levantadas nesta pesquisa nos permite lançar nosso olhar 

para outras possíveis aplicações do conhecimento que exploramos, ampliando nossos 

horizontes às possibilidades que se elencam para o futuro.  

  

 



   
102 

Análise das Representações Imagéticas do Movimento: Fotografando o Livro Didático de Física 
 

102 

6. FONTES DE INSPIRAÇÃO 

BAGANHA, Denise Estorilho; GARCIA, Nilson Marcos Dias. O papel e o uso do 
livro didático de Ciências nos Anos Finais do Ensino Fundamental. VIII Encontro 
Nacional de Pesquisa em Ensino de Ciências / I Congresso IberoAmericano de 
Investigacción en Enseñanza de las Ciéncias, Universidade Estadual de Campinas, 
Campinas - SP, 2011. 

BLIKSTEIN, Isidoro. Kaspar Hauser, ou A Fabricação da Realidade. 3ª ed. São 
Paulo: Editora Cultrix, 1990. 

BRASIL. Guia de Livros Didáticos: PNLD 2012: Física. Brasília: Ministério da 
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2011. 

______. Decreto-Lei nº 1.006, de 30 de Dezembro de 1938. Estabelece as condições 
de produção, importação e utilização do livro didático. Decreto publicado no Diário 
Oficial da União - Seção 1 - 5/1/1939, Página 277 (Publicação Original).  
Disponível em: <http://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1930-1939/decreto-lei-
1006-30-dezembro-1938-350741-publicacaooriginal-1-pe.html> Acesso em: 08 out 
2012. 

CHANDLER, Daniel. Semiotics: the basics. 2ª ed. Taylor & Francis Group, 2007. 

CHEVALLARD, Yves. On Didactic Transposition Theory: Some Introductory 
Notes. Comunicação no Simpósio Internacional sobre Domínios selecionados de 
Pesquisa e Desenvolvimento em Educação Matemática (Bratislava, 03-07 agosto 1988). 
Publicado nos Anais do Simpósio (Bratislava, 1989), p. 51-62. Disponível em: 
<http://yves.chevallard.free.fr/spip/spip/IMG/pdf/On_Didactic_Transposition_Theory.p
df> Acesso em: 22 fev. 2014 

CHOPPIN, Alain. História dos livros e das edições didáticas: sobre o estado da arte. 
Educação e Pesquisa, v.30, n.3, pg.549-566, São Paulo, 2004. 

CROTTY, Michael. The foundations of social research: meaning and perspective in 
the research process. London: Sage, 1998. 

COELHO NETTO, J. Teixeira. Semiótica, Informação e Comunicação. (Coleção 
Debates; 168 /dirigida por J. Guinsburg) 7ª ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 2010. 

DA SILVA, E.F.; GARCIA, T.M.F.B.; GARCIA, N.M.D., O livro didático de Física 
está na escola. O que pensam os alunos do Ensino Médio? VIII Encontro Nacional 
de Pesquisa em Ensino de Ciências / I Congresso IberoAmericano de Investigacción en 
Enseñanza de las Ciéncias, Universidade Estadual de Campinas, Campinas - SP, 2011. 

DONDIS, D. A. Sintaxe da linguagem visual. Tradução: Jefferson Luiz Camargo. 
2ªed. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

ENTLER,R. O corte fotográfico e a representação do tempo pela imagem fixa. In: 
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 27, 2004. Porto Alegre. Anais... São 
Paulo: Intercom, 2004. CD-ROM. 

 

http://yves.chevallard.free.fr/spip/spip/IMG/pdf/On_Didactic_Transposition_Theory.pdf
http://yves.chevallard.free.fr/spip/spip/IMG/pdf/On_Didactic_Transposition_Theory.pdf


 103 Análise das Representações Imagéticas do Movimento: Fotografando o Livro Didático de Física 
 

103 
 

FEYNMAN, R.P.; LEIGHTON, R.B.; SANDS, M., The Feynman lectures on 
physics: Mainly mechanics, radiation, and heat (Vol. 1) Addison-Wesley Publishing 
Company, Menlo Park, California, 1963. 

FERRAZ, Thien S., Relações semióticas na filosofia peirceana: fenômeno, signo e 
cognição. Kínesis, v.1, nº1, p.186-198, 2009. 

FRANCALANZA, H. O que sabemos sobre livros didáticos para o ensino de 
ciências no Brasil. Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas; 
Campina-SP, 1992. 241p. + anexos. Tese de Doutorado. Disponível em: 
http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/zeus/auth.php?back=http://www.bibliotecadigit
al.unicamp.br/document/?code=vtls000057868&go=x&code=x&unit=x.> Acesso em 
24 set. 2013. 

FREIRE, P. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São 
Paulo: Autores Associados: 23ª Edição. Editora Cortez, 1989. 

GOUVÊA, Guaracira; OLIVEIRA, Carmem Irene Correia. Memória e Representação: 
Imagens Nos Livros Didáticos De Física. Ciências e Cognição / Science and 
Cognition, [S.l.], v. 15, n. 3, set. 2010. ISSN 1806-5821. Disponível em:. 
<http://www.cienciasecognicao.org/revista/index.php/cec/article/view/368/235>. 
Acesso em: 19 out. 2013. 

HOUSER, Nathan. Peirce, Phenomenology and Semiotics. In: The Routledge 
Companion to Semiotics, Routledge Companion. Editor: Paul Cobley. Editora 
Routledge, 2009. 

HÉNAULT, Anne. História concisa da Semiótica. Tradução Marcos Marcionilo. São 
Paulo. Ed. Parábola Editorial, 2ª ed., 2006. 

HEDGECOE, John. O novo manual de fotografia: guia completo para todos os 
formatos. Tradução: Assef Nagib Kfouri e Alexandre Roberto de Carvalho. São Paulo, 
Editora SENAC São Paulo, 2005. 

HÖFLING, Eloisa M., Notas para Discussão quanto à Implementação de 
Programas Do Governo: Em foco o Programa Nacional do Livro Didático. – 
Educação & Sociedade, ano XXI, n.70, p. 159-170, 2000. 

JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Tradução: Marina Appenzeller. 
Campinas-SP, Editora Papirus, 2ª ed, 1999. 

KRASILCHIK, M. Reformas e realidade: o caso do ensino das ciências. São Paulo 
Perspec.,  São Paulo,  v.14, n.1, 2000. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-88392000000100010 
&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 24 Out. 2013. 

LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em Educação: abordagens 
qualitativas. São Paulo, EPU, 1986. 

 

http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/zeus/auth.php?back=http://ww


   
104 

Análise das Representações Imagéticas do Movimento: Fotografando o Livro Didático de Física 
 

104 

MARTINS, Isabel; CASSAB, Mariana. Significações de professores de ciências a 
respeito do livro didático. Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências, v. 10, n. 1, p. 
97-116, 2008. 

MEGID NETO, Jorge; FRACALANZA, Hilário. O livro didático de ciências: 
problemas e soluções. Ciência e Educação, v.9, n2, p.147-157, 2003. 

MELETÍNSKI, E. M., O Estudo Tipológico – Estrutural do Conto Maravilhoso. In: 
PROPP, V. I., Morfologia do Conto Maravilhoso, Editora CopyMarket.com, 2001, p. 
92-112. 

MERRELL. Floyd,. A Semiótica de Charles S. Peirce hoje. Ijuí-RS: Editora Unijuí, 
2012. 

______. Pierce, signs, and meaning. Toronto Studies in Semiotics and Communication 
Ser., Toronto: Editora University of Toronto Press, 1997. 

NUSSENZVEIG, H. M., Curso de Física básica. v.1, São Paulo: Edgard Blücher, 4ªed, 
2002. 

PARDIM, Carlos S.; SOUZA, Luzia Aparecida de, O movimento da escola nova no 
Brasil da década de 1930, IV SEMANA - Simpósio de Educação Matemática de Nova 
Andradina, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Nova Andradina-MS, 2012. 

PENNA, A. G. Percepção e Realidade: Introdução ao estudo da atividade 
perceptiva. RIO DE JANEIRO, RJ; Editora Fundo de Cultura, 1966. 

PEIRCE, Charles Sanders, 1839-1914. Semiótica. Tradução: José Teixeira Coelho 
Neto, São Paulo: Editora Perspectiva, 2012. 

______. The Collected Papers of Charles S. Peirce. Edição eletrônica reproduzindo 
Vols. I-VI [Hartshorne, C.; Weiss, P. (eds.). Cambridge: Harvard University, 1931-
1935], Vols. VII,VIII [Burks, A. W. (ed.). Cambridge: Harvard University, 1958]. 
Charlottesville, Intelex Corporation. [Obra citada como CP, seguido pelo número do 
volume e número do parágrafo], 1994 (1866-1913). 

_____. How to make our ideas clear. Popular Science Monthly 12, pg.286-302, 1878. 
Disponível em: http://courses.media.mit.edu/2004spring/mas966/Peirce%201878 
%20Make%20Ideas%20Clear.pdf. Acesso em 25 mar. 2013. 

PIMENTEL, A. O método da análise documental: seu uso numa pesquisa 
historiográfica. Cadernos de Pesquisa, n.114, p.179-195, Universidade Estadual de 
Londrina, Paraná, 2001. 

SANTAELLA, Lúcia; NÖTH, Winfried. IMAGEM – Cognição, semiótica, mídia. 
SÃO PAULO, SP; Editora ILUMINURAS LTDA, 1ª ed. 1998.  

_____. Culturas e artes do pós-humano: da cultura da mídias à cibercultura. São 
Paulo, Editora:  Paulus, 1ª ed., 2003. 

 _____. Chaves do Pragmatismo Peirceano nas Ciências Normativas. In: Cognitio: 
Revista de Filosofia, ano 1, n.1, p.94-101, São Paulo, 2000. 

 



 105 Análise das Representações Imagéticas do Movimento: Fotografando o Livro Didático de Física 
 

105 
 

_____. Epistemologia Semiótica. In: Cognitio: Revista de Filosofia, São Paulo, v.9, 
n.1, pg.93-110, 2008. Disponível em: http://revistas.pucsp.br/index.php/cognitio 
filosofia/article/view/13531/10042. Acesso em 25 mar. 2013. 

_____. O que é semiótica. São Paulo: Brasiliense. (Coleção primeiros passos; 103), 
2005.  
_____. Transmutações da Escrita e Suporte Digital. Anais do Enelin 2011.  
Disponível em: http://www.letras.etc.br/enelin2011/anais/texts/88.pdf. Acesso em 06 
nov. 2013. 

_____. Leitura de imagens. Coleção: Como eu ensino. São Paulo. Editora: 
Melhoramentos, 1ªed. 2012. 

SÁ-SILVA, J.R.; ALMEIDA, C.D.; GUINDANI, J.F. Pesquisa documental: pistas 
teóricas e metodológicas. Revista Brasileira de História & Ciências Sociais, n.1, 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos, RS, 2009. 

SILVA, E.F.; GARCIA, N.M.D.; GARCIA,T.M.F.B. O livro didático de Física está 
na escola. O que pensam os alunos do Ensino Médio? VIII Encontro Nacional de 
Pesquisa em Ensino de Ciências / I Congresso IberoAmericano de Investigacción en 
Enseñanza de las Ciéncias, Universidade Estadual de Campinas, Campinas - SP, 2011. 
Disponível em: < http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/viiienpec/resumos/R0582-1.pdf> 
Acesso em: 8 de outubro de 2012 

TEIXEIRA, Francimar M., Uma análise das implicações sociais do ensino de ciências 
no Brasil dos anos 1950-1960. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias v.12, 
n.2, 269-286, 2013. 

THORNTON, S.T.; MARION, J.B., Classical Dynamics of Particles and systems. 
Brooks/Cole Cengage Learning, 5ªed, 2003. 

WUO, Wagner. A física e os livros: Uma análise do saber físico nos livros didáticos 
adotados para o ensino médio. Série Hipótese. São Paulo. EDUC; FAPESP, 2000. 

  

 

http://revistas.pucsp.br/index.php/cognitiofilosofia/article/view/13531/10042
http://revistas.pucsp.br/index.php/cognitiofilosofia/article/view/13531/10042
http://www.letras.etc.br/enelin2011/anais/texts/88.pdf
http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/viiienpec/resumos/R0582-1.pdf


   
106 

Análise das Representações Imagéticas do Movimento: Fotografando o Livro Didático de Física 
 

106 

7. FONTES PRIMÁRIAS DE DADOS – (LIVROS DO PNLD)  

  

LDF 01 GASPAR, Alberto. Compreendendo a Física: ensino médio. v.1, 1ªed. 
Editora: Ática – São Paulo, 2010. 

LDF 02 MÁXIMO, Antônio. ALVARENGA, Beatriz. Curso de Física.  c 

LDF 03 Sant’Anna, Blaidi. et al. Conexões com a Física. v.1, 1ªed. Editora: Moderna 
– São Paulo, 2010. 

LDF 04 TORRES, Carlos M. A., FERRARO, N.G., SOARES, P.A.T.,  Física – 
Ciência e Tecnologia. v.1, 1ªed. Editora: Moderna – São Paulo, 2010. 

LDF 05 KANTOR, C. A. et al. Física, 1º ano (Coleção quanta física), v.1, 1ªed. 
Editora: Pueri Domus – São Paulo, 2010.  

LDF 06 DOCA, R. H., BISCUOLA, G.J., VILLAS BÔAS, N. Física. v.1, 1ªed. 
Editora: Saraiva – São Paulo, 2010. 

LDF 07 SILVA, Claudio Xavier da; BARRETO FILHO, Benigno, Física aula por aula: 
mecânica, Coleção Física aula por aula, v.1, 1ªed. – Editora: FTD, São Paulo, 2010. 

LDF 08 GONÇALVES FILHO, Aurélio; TOSCANO, Carlos, Física e Realidade: ensino 
médio física, v.1,1ªed. – Editora: Scipione, São Paulo, 2010.  

LDF 09 OLIVEIRA, M.Pietrocola.P., et al. Física em contextos – pessoal – social - 
histórico. v.1, 1ªed. Editora: FTD – São Paulo, 2010. 

LDF 10 FUKE, L.F., YAMAMOTO,K. Física para o ensino médio. v.1, 1ªed. 
Editora: Saraiva – São Paulo, 2010 

 



 107 Análise das Representações Imagéticas do Movimento: Fotografando o Livro Didático de Física 
 

107 
 

8. ANEXOS 

 

Tabela 2 – Relação das cinco principais editoras quanto à montante na venda de livros ao PNLD. 

Editoras 
Total de Livros 

vendidos ao PNLD 
2012 

Valor total da venda 

Moderna 30.615.475 R$      220.734.328,00 

Saraiva 30.880.701 R$      205.498.681,00 

Ática 33.230.029 R$      194.550.185,00 

FTD 24.859.844 R$      161.795.904,00 

Scipione 17.175.813 R$      102.786.747,00 

Subtotal 136.761.862 R$            885.365.845,00 
Total 

(incluindo as outras editoras) 162.392.410 R$        1.099.837.675,00 

Fonte: FNDE – PNLD 2012 
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